
Identificação e caracterização de alguns solos 
da Estação Experimental de Silvicultura Tropical do INPA 

Resumo 

No presente estudo, são identificados, caracteriza­
dos morfologica e analiticamente, nove solos sob ex­
perimentação agrícola, na Estação Experimental de Sil­
vicultura Tropical do INPA, situada no Km 45 da BR-174, 
que liga Manaus a Boa Vista. As condições presentes 
nessa área caracterizam um regime de temperatura 
lsohipertérmico e um regime de umidade údico. Os 
solos se enqu&dram em duas ordens: Ultissol e Oxlssol. 
A ordem Ultissol apresenta-se com duas subordens : 
Humult com dois grandes grupos (Palehumult e Tropo­
humult) e Udult, com um grande grupo (Paleudult) . A 
ordem Oxissol apresenta uma subordem (Orthoxl com 
dois grandes grupos: Haplorthox e Acrorthox. Os so­
los, no Sistema Brasileiro de Classificação, enquadram­
se nas seguintes classes: Podzólico Vermelho Amarelo 
álico. Latossólico, A moder2do, texturas média e argi­
losa; Podzólico Vermelho Amarelo állco, A moderado, 
textura argilosa e Latossolo Amarelo álico, A modera­
do, textura argilosa. Os resultados obtidos sobre a mar­
cha anual da água disponível, sugerem. para alguns so­
los, a presença de água disponível para es plnntas, du­
rante todo o ano, a partir de profundidade compreendi­
da entre 130 e 270 em; para outros solos, como é o 
caso dos perfis EEST 3 e 6, há ausência de água dispo­
ponível para as plantas durante 3 mesesf ano. 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho faz parte de um pro­
grama de Levantamento de Soles que se reali­
za sob os auspícios de Convênio entre a Orga­
nização dos Estados Americanos (OEA) e o 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), intitulado Ecologia da Floresta Tropi­
cal. Refere-se a áreas com experimentos re­
centemente instalados ou a instalar, na Estação 
Experimental de Silvicultura Tropical, situada 
no Km 45 da BR-174 que lig,a Manaus a Boa 
Vista. 

As identificações e classificações dos so­
los aqui apresentadas se destinam a propor­
cionar uma base de apoio a pesquisas que 
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estão sendo conduzidas e a programas even­
tualmente estabelecidos nessa área da Ama­
zônia b11asileira. 

As observações do presente estudo in­
cluem a morfologia e as características físicas . 
químicas e físico-químicas de 9 perfis de solo 

LOCALIZAÇÃO, LIMITES E ÁREA DA ESTAÇÃO 

EXPERIMENTAL DE SILVICULTURA TROPICAl. 

A Estação Experimental de Silvicultura 
Tropical (EEST), do Instituto Nacional de Pes­
quisas da Amazônia - INPA, antiga Reserva 
Florestal da SUFRAMA, localiza-se a 60 km de 
Manaus, apresentando um total de 22 .735 ha 
de terras cobertas de matas . 

A rodovia BR-174 cruza a EEST deixando 
pequena área à direita, representada pela Re­
serva de Campina do INPA (Fig. 1). A maior 
parte da área encontra-se entre a BR-174 e o 
rio Cuieiras, em grande parte banhada pelos 
afluentes da vertente esquerda do Cuieiras e 
pelos tributários do alto Tarumã-Açu. 

As coordenadas da área são aproximada-
mente as seguintes : 

2°35' a 2°40' latitude sul 
60°00' a 60°20' longitude W. G. 

Confronta-se ao N com terras da CEPLAC; 
ao S com terras do Insti tuto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal, pelo azimute de 
287°30' a 2°42' latitude S; ao O pelo rio Cuiei­
ras enquanto ao E, a divisa é marcada pela 
BR-174 exceto na área da Reserva de Cam­
pina que se inicia a partir do entroncamento 
da BR-174 com a estrada ZF1. 

As terras da EEST distribuem-se entre 
duas bacias hidrográficas: 59% ou 13 .414 ha 
na bacia do rio Cuieiras ao oeste e 41 % ou 
9. 321 ha na bacia do rio Tarumã-Açu. 
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Fíg . 1 - Localízação e limites da Estação Experimental de Silvicultura Tropical do INPA. 

MATERIAL E METODOS 

Com o auxílio de fotografias aéreas na es­
cala de 1 :50.000 obtidas pela Cruzeiro do Sul 
S.A. e da imagem de Radar, folha SA-20ZB do 
Projeto Radam (1972) na escala de 1:250.000 
foi elaborado o mapa base, na escala de 
1 :50.000. Nesse mapa, foram lançados a rede 
de drenagem, os limites e confrontações. es­
tradas e os trabalhos de campo. 

TRABALHO DE CAMPO 

As observações preliminares gerais sobre 
a distribuição dos solos foram conduzidas por 
penetrações a pé, depois dum exame cuidado­
so dos pares fotográficos com auxílio de um 
estereoscópio de espelhos Zeiss o qual, reve-
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lou que, a qualidade e/ ou a escala das fotos 
disponíveis (1 :50. 000) não eram adequadas 
para os propósitos dum levantamento de solos. 
Assim, não foi possível distinguir e demarcar 
por estereoscopia desse material básico as 
áreas de campina, de campinarana e de mata 

Nos diversos percursos das penetrações 
orientadas para oeste, com auxílio de bússola 
Hope foram medidas distâncias com um cor­
del plástico de 25 m, anotando as variações 
altimétricas lidas em altímetro Thommen Eve­
rest não controlado e fazendo prospecções de 
solos com auxílio de trado Orchard de 4" 
dotaáo de extensão até 4 metros . 

Nas áreas sob experimentação, foram lo­
calizados os pontos de abertura das trincheiras 
com 2 m de profundidade procedendo-se nes-



tas o exame morfológico. a coleta de amostras 
de cada horizonte para fins analíticos, de 
amostras orientadas para obtenção das sec­
ções delgadas e de sarrapilheira para estudos 
microbiológicos. 

As picadas de penetração foram feitas 
apenas marcando passagem por corte de fo­
lhas ou galhos de espécies não nobres. 

MÉTODOS ANALÍTICOS 

As amostras de terra, uma vez no labora­
tório, foram secas ao ar e à sombra e prepa­
radas como usualmente, separando por tami ­
samento a terra fina (TSA) do esqueleto de 
terra (ET) . 

A análise mecânica foi feita pelo método 
da pipeta, empregando como dispersante o 
hexametafosfato de sódio (Kilmer & A lex:m­
der, 1940). 

A classificação das partículas por tamanho 
e as classes texturais foram feitas designan­
do-se os grupos de separados como seg~e : 

r ... . .... .. argila, argiloso (a) 
I .......... limo, limoso (a) 
a . . . . . . . . . . areia, arenoso (a) 
b . . . . . . . . . . barro, barrento (a) 

A argila natural foi avaliada procedendo-se 
à dispersão das amostras de terra com água 
destilada, sem dispersante. 

O grau de floculação da argila foi assim 
obtido: 

argila total - argila natural 
--------------------- X 100 

argila total 

A densidade aparente (Da) foi obtida pelo 
método .da parafina enquanto a densidade real 
(Dr) pelo picnómetro, empregando-se a água 
destilada. Ambas são refendas em g/ cm3 • 

A porosidade total (PT% ) foi avaliada com 
auxílio da seguinte expressão : 

onde: PT% 

Da 
Dr 

PT% 
Da 

100 (1 --) 
Dr 

= porosidade total em % de VO· 

lume 
= densidade aparente em g/ cm3 

= densidade real em g/ cm3
• 

Identificação e ... 

A capacidade de troca de cátions (CTC) 
foi avaliada pela soma das bases (Ca + Mg + 
K + Na) extraídas com acetato de amônio 
(1\lH,OAc N/ 1 a pH7) mais a acidez de troca 
extraída com acetato de cálcio (CaOAc). 

O cálcio, magnésio, potássio e sódio tro­
cáveis foram determinados no extrato de 
NH,OAc N/ 1 pH7, por espectrofotometna de 
absorção atômica empregando equipamento 
Perkin Elmer modelo 306 e exprimidos em 
emg/ 100g TSE . 

O alumínio trocável foi extraído com solu­
ção de KCI N/ 1 e dete;minado colorimetrica­
mente pelo eriocromocianina em fluxo contí­
nuo com equipamento Beckman modelo 25 . O 
alumínio é expresso em emg/ 100g TSE . 

O grau de saturação em bases foi assim 
obtido: 

S X 100 
V%= 

CTC 

em que: V% = 
s 

grau de saturação em bases 
= soma das bases trocáveis em 

emg/ 1 OOg TSE 
CTC = capacidade de troca de cá­

tions, em emg/ 100g TSE. 

O grau de saturação em alumínio trocável 
foi assim obtido : 

VAI% = AI tro:::ável X 100 

S + AI 

em que: V AI% = grau de saturação em alu­
mínio trocável. 

S = soma das bases trocáveis 
(Ca + Mg + K + Na) ex­
traídas com o acetato de 
amônio e expressas em 
emg/ 1 OOg TSE. 

AI alumínio trocável extraído 
com KCIN/ 1 e expresso em 
emg/ 100g TSE. 

O carbono orgânico foi determinado pel0 
método de Walkley & Black (1934). oxidando 
a matéria orgânica com o bicromato de potás­
sio. 

O ferro livre foi extraído com ditionito-ci­
trato-bicarbonato (Mehra & Jackson, 1960) e 
determinado colorimetricamente segundo Jack­
son (1958). 
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Os fosfatos trocáveis foram obtidos por ex­
tração com H2S04 0,05N e dosagem colorimé­
trica segundo Catani & Jacintho (f974). 

O pH em água e em solução de KCI N/ 1 foi 
obtido para uma relação terra: líquido de 1:1. 

O nitrogênio total foi obtido pelo método 
do micro-Kjehldal. 

A umidade nas tensões de 1/ 3 e de 15 ba­
res foi determinada de acordo com Richards 
(1954), a partir de curvas de deserção. 

O balanço hídrico e a marcha anual da água 
disponível de cada solo foram obtidos segundo 
Thorntwaite & Mather ( 1955) , adotando as mo· 
dificações sugeridas por Ranzani ( 1971) . 

A classificação dos solos foi feita pelo sis­
tema proposto em Soil Taxonomy (1975) Bté o 
nível categórico de subgrupo. 

O 1:::. pH foi obtido pela diferença do pH em 
água e o pH em KCI N : 

f::. pH = pH - pH 
KCI H20 

O regime de umidade do solo foi avaliado 
pelo período de presença de água a tensão in­
ferior a 15 bar e superior a 1/ 3 bar na seção 
de controle de cada solo. 

A seção de controle da umidade do solo 
foi avaliada com auxílio das frentes de molha­
menta das aduções de 25 e 75 mm de precipi­
tação efetiva em cada solo. 

O coeficiente de extensibi lidade linear 
"COLE" foi obtido manipulando pequena por­
ção de amostra dos horizontes a um conteúdo 
de umidade aproximadamente equivalente à 
capacidade de campo, medindo o molde após 
secagem em estufa a 105-110°C (Ld) e apli­
cando a fórmula seguinte : 

Lm- Ld 
COLE = ----

Ld 
onde Lm = diâmetro interno da caixa metálica 
contendo a amostra manipulada e úmida. 

O potencial de Extensibilidade Linear 
(PEL) é representado pela soma dos produtos 
do Coeficiente de Extensibilidade Linear 
(COLE) de cada horizonte pela espessura (h) 
dos horizontes em em : 

PEL = L: (Cole X h) 
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TRABALHO CARTOGRÁF1CO 

As coordenadas da área foram avaliadas a 
partir da imagem de Radar, fo lha SA-20-ZB 
(1972). Obtida a delimitação da área em es­
cala 1:250.000, foi ela ampliada, para 1:50.000 
com auxílio de pantógrafo . Sobre est::~ carta 
base foram lançadas as observações de campo 
e anotações procedidas nas fotografias aéreas 

CLIMA 

A região de Manaus e baixo rio Negro 
apresenta um clima quente e úmido com pre­
cipitações elevadas que tendem a compensar 
a existência duma estação seca, embora não 
muito acentuada. Esse clima constitui uma 
transição entre o super-úmido sem estiagem 
e o ue duas estações distintas : a chuvosa e 
a seca. 

O tipo climático é Am na classificação de 
Kõppen, o qual além de predominar na bacia 
Amazônica se estende para norte pela região 
da encosta Guianense, para sul pela região da 
encosta setentrional do Planalto Brasileiro e 
p::~ra leste, pela região da Planície Litorânea . 
Observa-se que os limites dos tipos climáti­
cos da Amazônia brasileira não coincidem com 
as regiões fisiográficas baseadas nos traços 
morfológicos. 

No Quadro 1, são apresentadas as medias 
mensais de precipitação segundo Gois Ribeiro 
(1977), de evapotranspiração segundo a mé­
todo de Penman modificado (Villa Nova et a/., 
1976) enquanto as diferenças (P-EP) foram 
avaliadas a partir dos dados fornecido~ por 
essas fontes. 

Como se pode observar, a precipitação 
anual é de 2478 mm, com a seguinte distribui­
ção pelas estações do ano : 

primavera (SON) . . . . 386mm ou 15,6% 
verão (DJF) . . . . . . . . . 783mm ou 31,6% 
outono (MAM) . . . . . . 940mm ou 37,9% 
inverno (JJA) . . . . . . . 369mm ou 14,9% 

havendo uma sensível concentração das chu· 
vas no período de março-abril-maio e dezem­
bro-janeiro-fevereiro, sendo que de dezembro 
a maio caem 69,5% ou 1. 723mm das chuvas 
da região. 

Ranzan.i 



QUADRO 1 - Valores médios mensais de precipitação, 
evapotranspiração, temperatura e P-EP da região cle Ma. 
naus segundo Góis Ribeiro (1977) e Villa Nova et ai 
(1976). 

P- EP 

Janeiro 282 117 25 .9 165 -
Fevereiro 279 117 25 .8 162 -
Março 331 114 25 .8 217 -
Abril 314 108 25 .8 206 -
Maio 295 117 26 .4 178 -
Junho 135 123 26 .6 12 -
Julho 138 138 26.9 - -
Agosto 96 153 27.5 - 57 
Setembro 87 156 27.9 - 69 
Outubro 123 150 27 .7 - 27 
Novembro 176 138 27 .3 38 -
Dezembro 222 123 26 .7 93 -

Ano 

Verifica-se, através deses dados, que do 
total de chuvas caídas 1. 554mm ou 43,7% são 
utilizados pela evapotranspiração enquanto 
56,3% ou 1 . 404mm representam perdas por 
deflúvio, por percolação profunda e por outras 
form:;,s de destinação da chuva caída e não 
evapotranspirada. 

A temperatura média anual é de 26,7°C, 
ocorrendo os seguintes valores médios para 
as estações do ano : 

primavera (SON) ......... . 
verão (DJF) .............. . 

outono (MAM) ........... . 

inverno (JJA) ............. . 

26.~C 

26,1°C 

26,0°C 
27,0°C 

Como se pode observar, existe uma dife­
rença entre as temperaturas médias de verão 
e de inverno da ordem de 0,9°C, inferior por­
tanto a 5°C. Esta diferença e a temperatura 
média anual de 26,7°C caracterizam o regime 
de temperatura denominado isohipertérmico. 

A Fig . 2 mostra o balanço hídrico da re­
gião de Manaus. Essa representação mostra 
o período entre julho e outubro-novembro em 
que a evapotranspiração potencial é superior 
à precipitação. 

Identificação e ... 
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Fig. :? - Precipitação e Evapotranspiração potencial da 
região de Manaus segundo Góis Ribeiro (1977) e V1lla 
Nova et ai. ( 1976) . 

GEOLOGIA 

FORMAÇÃO ALTER DO CHÃO (CRETÁCEO) 

Predominam na área os sedimentos da 
Formação Alter do Chão, do Cretáceo superior, 
consistindo de arenitos caulínicos, argilitos, 
grauvacas e brechas intraformacionais . De 
acordo com Santos et a/. (1974), as primemls 
referências aos depósitos dessa formação são 
devidos a Katzer (1898), sendo designados 
Arenito Manaus por Albuquerque (1922) en­
quanto Amaral ( 1954) os atribuiu à série Bar­

reiras. Kistler (1954) parece ter sido o primei­
ro a empregar para esses depósitos a desig· 
nação A/ter do Chão. 

Ainda segundo Santos et a/. ( 197 4) basea­
dos em perfurações da Petrobrás, foram assi­
nalados 545m de espessura para estes sedi­
mentos no poço de Alter do Chão, alcançando 
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1. 250m no poço de Almerim. Na região do rio 
Negro. a espessura da Formação Alter do Chão 
aumenta de norte para sul, sendo de aproxi­
madamente 1OOm na foz do rio Cuieiras e de 
300m na altura de Manaus (Sakamoto & Var­
gas in Pandolfo, 1959) . 

Do ponto de vista litológico a Formação 
Alter do Chão é representada por arer.itos 
argilosos e argilitos com grauvacas e brechas 
intraformacionais, além de níveis de conglo­
merados de ocorrência restrita. Os arenitos 
argilosos são compactos enquanto os argi li tos 
são duros, de coloração avermelhada. Quando 
alterados perdem a coloração vermelh3 à se­
melhança do que ocorre com o arenito Botu­
catu no Estado de São Paulo (Ranzani et a/., 
1963): o processo de intemperização se ca­
racteriza pela remoção do cimento sexquioxí­
dico por complexação do ferro com material 
orgânico proveniente da decomposição de 
raízes de plantas que sobre o arenito <>e es­
tabelecem, como é observado na Fig. 3. 

Fig. 3 - lntemperização do arenito AI ter do Chão. As 
raízes se alojam nas fendas e os seus produtos de de­
composição reduzem e protegem o ferro que é removi­
do na águas de circulação. 

Como resultado dessa complexação e re­
moção, resulta um material acromático, claro 
ou branco e menos resistente ao intemperis­
mo, porquanto lhe falta o cimento sesquioxí­
dico. 

As passagens verticais de arenito para 
argilito são bruscas, o que sugere uma mudan-
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ça também brusca de condições nos ambientes 
de sedimentação. As camadas de argilito 
observadas foram sempre superiores a 2 me­
tros, mostrando um mergulho regional dirigido 
para sul. sendo afetadas por falhamentos lo­
cais. 

SEDIMENTOS ARENOSOS (Pieistoceno) 

Consistem de depósitos de &reia branca. 
.soltos e profundos, suportando vegetação de 
campina, cobertos por camada de espessura 
variável ele um entrelaçado de raízes vivas da 
esparsa vegetação de campina. 

Estes pacotes arenosos com textura mais 
grosseira em profundidade, em certas situe­
ções. recobrem um "hardpan" de espessura, 
características e consistência variáveis , rema­
nescente de um paieossolo. Representa um 
horizonte Bhir de um podzol que, segundú 
Heyliggers (1963), provavelmente se formou 
no interglacial Riss-Würm. 

Os sedimentos arenosos recobrindo as di­
ferentes expressões do "hardpan" provavel­
mente são de origem fluvial, como admitido 
por alguns autores. 

SEDIMENTOS RECENTES (Quaternários) 

Consistem de depósitos vários apresenta­
dos ao longo dos cursos d'água sob vegetação 
"igapó" e consistindo de solos hidromórficos. 

RELEVO E DRENAGEM 

A região abrangida pela Estação Experi­
menta l de Silvicultura Tropical se caracteriza 
pela presença de platôs típicos, compondo 
dois ou provavelmente três níveis altimétricos. 
sendo menos extenso o nível mais alto . 

A diferença entre o nível das calhas dos 
cursos d'água, denominados igarapés e a su­
perfície dos platôs que ocorrem no curso mé­
dio do rio Tarumã, chega a 70-80cm. 

Penetrações realizadas em 1976, as quais 
chegaram a -+- 8 km a partir da sede da Esta­
ção Experimental , seguindo o azimute de 
287°30', permitiram obter o que se apresenta 
na Fig. 4. Esse trajeto, praticamente trans­
versal à rede de drenagem, não apresenta as 
grandezas altimétricas reais, em virtude de a 
Estação Experimental não contar com RN e de 
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Fig. 4 - Variações altimétricas na área da Estação Experimental de Silvicultura Tropical do INPA, segundo o azimute 
de 287030'. 

se dispor apenas de altímetro Thommen não 
aferido. As distâncias horizontais foram obti­
das com um cordel plástico de 25 m e a~ 
picadas orientadas por bússola Hope. 

A rede de drenagem é do tipo dendrítico 
pouco densa, evidenciando-se o caráter arbo­
rescente das cabeceiras d'água, onde em con­
seqüência, o relevo se acentua mais. 

VEGETAÇÃO 

A vista da diversid-ade de condições ofe­
recidas à colonização vegetal nessa região, é 
de esperar-se a presença de comunidades ve­
getais distintas em áreas proporcionadas pe­
las diversas combinações de solo e de condi­
ções de relevo e/ou exposição. 

Na terra firme da Estação Experimental de 
Silvicultura Tropical do INPA, quatro tipos de 
vegetação podem ser distinguidos: Campina, 
Campinarana, Mata Arenícola e Mata Argilí­
cola . 

Campina e Campinarana. Os termos "Cam­
pina e "Campinarana" são empregados para 

Identificação e ... 

vegetações baixas sobre solos de areia brc:nca. 
na ·(erra firme da Amazônia Central. Esses 
termos são distinguidos pela fisionomia das 
vegetações que representam. A Campina é 
uma vegetação esparsa, dominada por arbus­
tos e ervas; a Campinarana é uma mata baixa 
e densa. Todas as duas são caracterizadas por 
acumulações de serrapilheira e humus na su­
perfície, onde há uma grande concentração de 
raízes (com alta ocorrência de micorrhizae) . 
Os estratos dessas vegetações são pouco e 
facilmente distinguidos; a altura do dossel é 
variável, atingindo alturas até 12 - 15m. São 
vegetações raquíticas, com ramificação pro­
nunciada e, nos indivíduos maiores, uma ten­
dência de formar copas grandes. As folhas 
são sempre verdes e mostram características 
escleromórficas, sendo tipicamente eretas, 
espessas e pequenas. 

Enquanto as epífitas (e. g . orquídeas, bro­
mélias, briófitas e pteridófitas) são extrema­
mente abundantes, outros elementos típicos de 
florestas tropicais pluviais (e.g. raízes aéreas, 
sapopemas, cipós e grandes trepadeiras lenho­
sas) são relativamente ausentes. A campina 
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e Campinarana são ambas caracterizadas por 
uma baixa diversidade de plantas terrestres, e 
há uma forte tendência para a dominância de 
poucas espécies. As duas vegetações têm um 
alto grau de endemismo, com muitas espécies 
limitadas a tais habitats. Descrições detalha­
das dessas vegetações podem ser encontra­
das em Anderson et a/. ( 1975) e Anderson 
(1978). 

Mata Areníco/a e Mata Argilícola. Essas 
vegetações ocorrem sobre latossolos com 
conteúdos variáveis de argila. Ambas são ca­
racterizadas por uma falta de acumulação de 
humus; uma estrutura complexa, com estratos 
dificilmente distinguíveis; folhas sempre ver· 
des e mesofíticas; uma presença notável de 
elementos típicos de florestas tropicais plu­
viais (e. g. raízes aéreas, sapopemas, cipós e 
grandes t repadeiras lenhosas); uma alta diver­
sidade e uma abundância de espécies cosmo­
politas . 

A Mata Arenícola é distinguida por uma 
estrutura relativamente reduzida: o dossel 
atinge alturas de aproximadamente 12 -20m, 
com emergentes ocasionais de 25m. Há uma 
abundância de árvores com copas pequenas e 
caules finos; em um hectare desta vegetação, 
ocorrem aproximadamente 2. 500 árvores com 
diâmetros ~ 5,0 em. A alta densidade de ár­
vores relativamente pequenas deixa penetrar 
uma abundância de luz, e os estratos inferio­
res sâo densamente ocupados por palmeiras e 
ervas, tais como Marantáceas e Ciclantáceas. 
Como conseqüência, esta vegetação torna-se 
difícrl de penetrar. O chão é caracterizado por 
uma manta grossa de 1 aízes, sobre · a qual 
ocorrem acumulações de serrapilheira; essas 
duas camad3s produzem uma qualidade distin­
tamente fofa. Embora possuindo uma diversi­
dade alta. a Mata Arenícola é caracterizada 
por uma dominância pronunciada de certas 
faixas, tais como Protium spp, Swartzia spp e 
Licania spp nos estratos superiores, e Rhab­
dodendron macrophyllum e Theobroma silves­
tre nos estratos inferiores. 

A Mata Argilícola é distinguida por uma 
estrutura relativamente grande: o dossel atin­
ge alturas de aproximadamente 18- 30m com 

I 

emergentes de 30 - 35m. Em comparação 
com a Mata Arenícola, há relativamente me­
nos árvores com caules fi nos e a densidade 

14-

total é menor: em um hectare, ocorrem apro­
ximadamente 1 . 500 árvores com diâmetros 
~ S,Octn. A abundância de árvores maiores, 
com copas espalhadas, diminui a penetração 
de luz; como conseqüência, os estratos infe­
riores são relativamente abertos, tornando 
esta vegetação fácil de penetrar. O chão é 
caracterizado por uma manta mais fina de 
raizes e hà pouca acumulaçãO' de serrapilhei­
ra. Na Reserva Biológica do INPA/SUFRAMA. 
a diversidade da Mata Argilícola é extrema­
mente grande e o grau de dominância extre­
mamente baixo. Em termos de composição 
florística, esta vegetaçãa pode ser caracteri­
zada apenas ao nível de família, as mais im­
portantes sendo Leguminosas. Sapotáceas e 
Lecytidáceas. 

SOLOS 

Os locais onde foram feitas as trinchei­
ras para o exame morfológico e a coleta de 
amostras dos perfis de solos são indicados 
na Fig. S. -

Fig. 5 - Localização dos perfis de solo na Estação Ex­
perimental de Silvicultura Tropical do INPA. 
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PERFIL EF..ST-1 

Morfologia do Perfil EEST-1 
DATA: 27 .07-1977 
CLASSIFICAÇÃO: ORTHOXIC TROPOHUMULT 

PODZóLICO VERMELHO, AMARELO, 
álico, Latossólico, A moderado, tex­
tura média . 

LOCALIZAÇÃO: Roçado da Mata arenícola, a 1050m a 
N da sede da Reserva, lado esquerdo 
da BR-174 penetrando 100m W e 100m 
18()oS . 

GEOLOGIA: Sedimentos fluviais sobre a Formação AI­
ter-do-Chão. 

MATERIAL DE OR IGEM: Sedimentos arenosos não con­
solidados. 

RELEVO LOCAL: Plano . 
RELEVO REGIONAL: Suave ondulado. 
VEGETAÇÃO: Desmatamento de Mata arenlcola e quei­

ma; experimento de Jacareúba, Pau-Bal­
sa, Marupá, Sumaúma, Cumarú, Berlinga, 
Pari cá, Cardeiro e Morototó . 

DRENAGEM: Boa . 
EROSAO: Ausente . 
USO ATUAL: Area experimental. 
MORFOLOGIA: 
A11 O- 25cm; matriz pardo amarelado (10YR5/ 4: 

4/ 4 úmido) com eflorescências de areia la­
vada, comuns ; barro argila arenoso; grãos 
simples solto muito friável , não plástico, 
não pegajoso; raízes finas e muito finas co­
muns; galerias biológicas pequenas e mé­
dias comuns; macroporos abundantes; acu­
mulações de material orgânico (N2/ l pouco: 
limite suave, gradual. 

A12 25 - 60cm; matriz pardo amarelado (10YR5/ 6: 
4/ 3 úmido) com 40% de áreas irregulares 
pardo amarelado claro (10YR6/ 4l pouco ní­
tidas, pequenas; areia; maciço: macio, mui. 
to frlável, não plástico, não pegajoso; raízes 
finas e médias pouco; galerias biológicas 
pequenas e médias comuns:' macroporos 
abundantes ; limite suave, gradual a claro. 

~/B, 60 - 88cm; matriz pardo muito pálido (10YR7 / 3: 
6/ 6 úmido) com apenas áreas amarelo par­

dacentas (10YR6/ 6) e pardo amarelado escu­
ro (10YR4/ 4) pouco nítidas, comuns; barro 
argllo arenoso; maciço; ligeiramente duro. 
muito friável , ligeiramente plástico. pegajo­
so; raízes médias pouco; galerias biológicas 
pequenas e médias abundantes; macroporos 
comuns; esqueleto de quartzo até 0.5 - 1cm. 
pouco, limite suave, gradual. 

B21 88 - 120cm: matriz róseo (7,5YR7 / 4: 6/ 8 úmido) 
com pequenas pontuações brancas, pouco 
nítidas, comuns : barro argilo arenoso; ma­
ciço; duro, multo frlável , plástico, pega­
joso; raízes médias e pequenas abundan­
tes; macroporos comuns; fragmentos de 
quartzo Irregulares parcialmente arredonda-

Identificação e ... 

das (0,5- 1cm) comuns; l imite suave, di­
fuso. 

B22 120- 172cm: matriz róseo (7,5YR7 / 4: 6/ 6 úmido) 
com 30% de áreas Irregulares amarelo aver­

melhlldo (7,5YR6/ 8 úmido) pouco nítidas e 
que desaparecem quando secas: barro argi­
lo arenoso; maciço; duro, muito friável , plás­
tico, pegajoso; raízes muito finas pouco; ga­
lerias biológicas pequenas comuns; macro­
poros comuns; esqueleto de quartzo irre­
gular pequeno, comum; limite suave, difuso. 

B3 175- 260cm; matriz branco rosado (7,5YR8/ 2; 6/ 6 
úmido) com áreas róseo (7,5YRB/ 4 úmido) 
pouco nítidas em 20% ; barro argilo arenoso; 
maciço; duro a ligeiramente duro, multo frlá­
vel. ligeiramente plástico, pegajoso; galerias 
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Fig . 6 - Distribuição da argila em função da profundi­
dade nos perfís EEST - 1, 2, 3 e 4. 
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· biolôgícas pequenas e médias comuns; es­
queleto de quartzo pouco. 

C 260- 330+cm; matriz branco a branco rosado 
(7,5YR8/- 8/2; 7/4 úmido) com 50% bran­
co em pequenas áreas, nítidas; barro are­
noso; maciço; ligeiramente duro a solto, 
muito friável, ligeiramente plástico, ligeira­
mente pegajoso; esqueleto de quartzo pouco. 

OBS.: Amostragens do horizonte C foram obtidas por 
tradagem . 

. r 
Resultados analíticos do Perfil EEST-1 
Estes resultados são apresentados no 

Quadro 2. 

PERFIL EEST - 2 
Morfologia do Perfil EESl-2 

DATA: 28.07.1977 

CLASSIFICAÇÃO: TYPIC PALEUDULT 
PODZóLICO VERMELHO AMARELO 
álico, A moderado, textura argilosa. 

LOCALIZAÇÃO: mei:1 encosta de elevação que separa o 
Alojamento do Refeitório da Estação 
Experimental de Siivicultura Tropical. 
no Km 45 da Rodovia BR-174. 

GEOLOGIA: Formação AI ter-do-Chão. 
MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentos argila-arenosos. 
RELEVO LOCAL: Suave ondulado; declividade 5%. 
RELEVO REGIONAL: Suave ondulado. 

VEGETAÇÃO: Mata argilícola, parcialmente desmatada 
com queima. 

DRENAGEM: Boa. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
USO ATUAL: Mata. 
MORFOLOGIA: 

A 11 O- 17cm; matriz pardo amareiado claro 
(10YR6/4; 5/3 úmido) com áreas médias 
pardo escuro (10YR3/3 úmido) e (N2/) de 
acumulações orgânicas; barro argílo areno­
so; maciço que se rompe em frag'mentos ir­
regulares e granular pequena a média, · fra­
co; esqueleto de quartzo comum; llgel,ra­
mente duro a duro. muito friável. ligeira­
mente plástico, pegajoso; raízes grossas 
pouco, médias e finas comuns; macropo­
ros comuns; limite suave, graduaL 

A12 17-45cm; matriz pardo muito pálido (10YR7 /3; 
6/4 úmido), (10YR6/3 amassado), com áreas 
pequenas a médias pardo (10YR5/3) de acu­
mulações orgânicas pouco nítidas e pon­
tuações (N/2) esparsas; barro argila areno­
so; maciço; duro, muito friável, plástico, 
pegajoso; raízes muito finas e finas co­
muns; macroporos comuns; galerias bioló­
gicas pequenas, comuns; carvões esparsos; 
limite suave. gradual. 

~/B1 45- 72cm; matriz róseo (7,5YR7 f4; 6/6 úmido) 
cem 30% de acumulações orgânicas pardo 
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amarelado claro (10YR6/4) e carvões (N2/) 
esparsos pouco; argila arenosa; maciço 
que se rompe em blocos sub-angulares, 
fraco; duro, muito friável, plástico, muito 
pegajoso; galerias biológicas pequenas, co­
muns; macroporos alongados semelhantes 
a uma clivagem irregular por secagem, 
abundantes; cerosidade ( ?) ou superfícies 
de pressão comuns; raízes muito finas pou­
co; carvões pouco; limite suave, gradual. 

72- 122cm; matriz róseo (7,5YR7 f4; 7/ 6 úmido) 
com galerias biológicas cheias com deposi­
ções cinza pardacento claro (10YR6/2) ní­
tido, comum; argila arenosa; maciço que 
se rompe em fragmentos médios a gran­
des; duro, muito friável, plástico, muito pe­
gajoso; raízes muito finas pouco; galerias 
biológicas pequenas, comuns; macroporos 
de secção irregular assemelhando-se a pe-
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Fig. 7 - Distribuição da argila em função da profundi-
dade nos perfis EEST - 5, 6, 7, 8 e 9. 
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PERFIL EEST-1 
Amostras de lab. n.o 17 a 23 

HORIZONTES I Colhá u 

---~--------- I >20 

Design. 

A11 

A12 

A3 

821 

822 

B3 

c 

Prot. 
(em) 

0- 25 

25- 60 

60- 88 

88-120 

120- 172 

172-260 

260 -330+ 

mm 

'{. 

Cose o 
2-2 
mm 

% 

1,0 

0,1 

0,4 

1,2 

3,3 

1,3 

2,7 

I 

I 
I 

Terro 
fino 

< 2 
mm 

~f. 

99,0 

99,9 

99,6 

98.8 

96,7 

98,7 

97,3 

Areia 
muito 
g rossa 

2-1 

4,0 

1,2 

2,9. 

3,2 

1,0 

3,6 

14,0 

tONS T ROC Á VEIS 

CTC 
e mg 

~6 

3,61 

2,65 

2,13 

1,59 

1,14 

0,51 

1,05 

C o 

0,13 

0,13 

0,13 

0,19 

0,16 

0,13 

0,17 

Mg 

0,03 

0,07 

0,04 

0,05 

0.04 

0,02 

0.02 

e m 9 ~b 

K 

0,04 

0,03 

0,04 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

No 

0,05 

0,06 

0,04 

0,06 

0.05 

0,05 

0,05 

QUADRO 2 

--
AN Á LISE MEC Â NICA m m . 

Are i o 
grosso 
1..0,$ 

23,5 

16,2 

17,1 

17,9 

13,5 

13,1 

26,1 

P0
4 

0,02 

0.04 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

Are lo 
m édio 

0,$·0,2$ 

38,1 

50,1 

32,4 

32,6 

36,2 

25,6 

25,9 

Arei o 
f ino 

0,25-0,10 

8.8 

19,2 

13,1 

16,2 

13,8 

19,8 

11,3 

A.CIDEZ TROC ÁV EL 
c m g ~r, 

H Al 

0,82 

0,57 

0,48 

0,29 

0.48 

0,41 

0,27 

Arei o 
muito 
fino 

0,10-0,05 

1.0 

1,6 

3.3 

1.7 

1,3 

2,6 

1,2 

V olor 

s 

o 25 

0.29 

0,25 

0,31 

0.26 

0.21 

0,25 

% 

Limo 
0,05-
0,002 

2,3 

1.9 

4,2 

2,7 

3,6 

7,8 

4,4 

V olor 

V~b 

7 

8 

12 

19 

23 

41 

26 

Argllo 

< 
0,002 

22,3 

9,8 

27,0 

25,7 

30,6 

27.5 

17,1 

Argilo 
Dispe rso 

e m 
á guo ~O 

18,6 

6,2 

22.8 

2.2 

0,7 

0,6 

1,2 

p H ( I : I ) 

H
2
0 

4,2 

4.0 

4,2 

4,2 

4.1 

4 ,0 

4,1 

KC(N 

4,0 

3,6 

4,0 

4,0 

4,1 

4,0 

4,1 

DENSIDA DES 

Apore nte Reol 
9/cm3 g;cm3 

1.40 

1,36 

1,47 

1,52 

1,55 

1,52 

1,52 

2,66 

2,69 

2,56 

2,75 

2.68 

2,59 

2,68 

DCA - Dept.o Solos 

c N 

er~ c; N 
!~ '?' 

1,8 

2,0 

0,8 

0,4 

0,3 

0,1 

0,08 

0,11 

0.04 

0,06 

0,05 

0,05 

0,12 

22 

18 

20 

6 

6 

2 

UMIDADEf T ENS6ES 

l f l O 
ot m 

l j l 

o t m 

13 . 0 

5 .2 

13 .7 

12.5 

14.4 

13.8 

9.9 

1S 
o t m 

10 .2 

2 .9 

9.0 

8.6 

10 .5 

8.5 

6.1 

100 AI 

AI + S 

77 

66 

66 

48 

65 

66 

52 



quenas clivagens, comuns; cerosidade (?) 
ou superfícies de pressão. comuns; car­
võe-s pequenos, esparsos ; limite suave, di­
fuso . 

B22 122- 166cm; róseo (7,5YR7/ 4; 7/ 6 úmido); argi-
la arenosa; maciço que se rompe em blo­
cos e microagregados, f raco; duro, muito 
friável , plástico, muito pegajoso; raízes f i­
nas pouco; galerias biológicas pequenas, 
pouco; macroporos deformados com se~­
ções alongadas semelhantes a planos de 
ctivagem irregulares, comuns; cerosidade 
(?) ou superfícies de pressão, pouco; car­
vões pequenos pouco; limite suave, difuso. 

B3 166- 200cm; róseo (7,5YR7/ 4; 7/ 6 úmido); argi-
la; maciço; duro, muito friável, plástico, pe. 
gajoso; raízes muito finas pouco; gatenas 
biológicas pequenas pouco; macroporos se· 
methantes a pequenas fraturas, pouco; limi­
te suave, difuso. 

c, 200 - 265cm; matriz róseo (7,5YR7 J4; 7/ 6 úmido) 
com 30% de pontuações reunidas em pe­
quenas áreas pardo muito pálido (10YR8/ 4); 
argila; maciço: duro, muito friável , plástico, 
muito pegajoso; raízes muito f inas pouco; 
macroporos semelhantes a pequenas fratu­
ras, comuns. 

265- 380 + cm; róseo (7,5YR8/ 4; 3; 6 úmido); ar­
gila ; maciço; duro, muito friável, plástico, 
pegajoso. 

OBS . : As amostragens a partir de 200 em foram obti­
das por tradagem . 

Resultados analíticos do Perfil EEST-2 
Estes resultados são apresentados no 

Quadro 3. 

PERFIL EEST • 3 
Morfologia do Perfil EEST-3 

DATA: 28 . 07 .1977 
CLASSIFICAÇÃO: ORTHOXIC PALEHUMULT 

PODZóLICO VERMELHO AMARELO 
álico, Latossólico, A moderado, tex­
tura argilosa . 

LOCALIZAÇÃO: Campo (~) de Ensaios com Espécies 
Florestais; experimento de Fenologia, 
situado na parte SW da área da Esta· 
ção Experimental de Silvicultura Tropi­
cal, lado esquerdo da BR-174, vertente 
direita do igarapé Tarumã-açu. 

GEOLOGIA: Formação Alter-do-Chão . 
MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentos argilosos. 
RELEVO LOCAL: Suave ondulado a ondulado durto. 
RELEVO REGIONAL: Ondulado a suave ondulado. 
DRENAGEM: Moderada a boa. 
VEGETAÇÃO: Mata argllícota, broqueada sem queima. 
EROSÃO: Laminar severa. 
USO ATUAL: Experimentação com Sumaúma, Belinga, 

Pau-Balsa, Paricá, Cumaru, Caroba, Maru-
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PERFIL EEST-2 
Amostras da Lab . n.o 24 a 31 

HORIZONTES Terra 
Colhóu Cos.:olho 

fino 

Oesign. 

A11 

A12 

A3/ 81 

821 

822 

83 

C1 

C2 

CT 
e m 

% 

c 
a 

> 20 
mm 

Prof . 
~., 

(em) 

0- 17 

17- 45 

45- 72 

72-122 

122-166 

166-200 

200-265 

265-380+ 

I O H S 

Co Mg 

2-20 
mm < 2 Areia 

'' 
mm muito 
go grosso 

2-1 

0,5 99,5 5,5 

0,6 99,4 2,8 

0,4 99,6 4,2 • 

0,5 99,5 2,7 

0.4 99,6 2.4 

0,3 99,7 2.1 

0,3 99,7 2,3 

0,4 99.6 2.3 

TROCÁVE IS 
e mg '' I 

K No 

I 

QUADRO 3 

ANÁLISE MECÃHICA m m . 

Areia Areia Areia Areia 
m~dio fino mult o grosso 

fino 
1-0,5 0,5-0,25 0,25-0,10 0,10-0,05 

24,2 32,6 10A 1.2 

14,3 14,3 12,8 1,3 

13,8 20,9 10,7 2,0 

15,2 25,4 9,8 1,4 

10,6 21,2 11,3 1,7 

8,8 20,2 9,9 1.4 

8.2 17,9 9,1 1,3 

8.4 15,2 8,0 1,4 

ACIDEZ TROCÁVEL 
emg ~' Valor 

F0
4 

H A I s 

% 
Argila 

Dispena 
Limo Argila em 
0,05- < ÓiUG '' 
0,002 0,002 

5,3 20,8 14,1 

6,0 35,5 28,5 

5,1 43,3 1,1 

5,2 40,3 0,9 

5,0 47,8 1 .o 
6,0 51,6 0,5 

62 55,0 0,6 

8.6 56,1 0,7 

p H ( I : I ) 

Valor 

V,'o 
H

2
0 KC(N 

DCA - Dept.o Solos 

--
DENSIDADES I 

c N 
oro Cj N 

Aparente Reo• !' ~'o 
g j cm3 g j cm3 

1,36 2A3 3.2 0,13 24 

1,34 2,74 1.4 0,11 12 

1,38 2,69 0,6 0,10 6 

1,51 2,54 0,3 0.21 

1,49 2,50 0,2 0,06 3 

1 .41 2,68 0.2 0,05 4 

1.40 2,44 0.2 0,07 2 

- 2,58 0,1 0,07 1 

UMIDADE/ TENSõES 

1f 10 
ot m 

l f l 
o t m 

15 
o t m 

100 AI 

AI+ S 



pá, Tatajuba, Envira Surucucu, Pau-Rosa, 
Cedro, Morototó, Framiré . 

MORFOLOGIA: 

O- 12cm; matriz pardo muito pálido (10YR7 / 2; 
6/ 3 úmido). (10YR7/ 4 amassado) com áreas 
irregulares pardo pálido (10YR6/3) devi­
das a acumulações orgânicas e galerias 
biológicas cheias com deposições pardo 
(10YR5/ 3) além de pequenas áreas pardo 
multo pálido (10YR8/ 3) distintas, 10%: ar­
gila; composta granular pequena e blocos. 
moderado a forte; duro a multo duro, friá­
vel. muito plástico, muito pegajoso; rafzes 
grossas pouco, médias e finas abundantes; 
galerias biológicas pequenas e médias 
abundantes; macro poros abundantes; car­
vões pequenos comuns; limite suave, claro. 

12-44cm; matriz pardo muito pálido (10YR8/ 3; 
7/ 4 úmido e amassado) com pequenas 
áreas pardo amarelado (10YR5/ 4) 5%. 
pouco nítidas; argila; maciço que se rom­
pe em fragmentos angulares pequenos; 
multo duro, friável. muito plástico, muito 
pegajoso: raizes grossas pouco, médias e 
fir.as comuns; galerias biológicas pouco: 
macroporos comuns; carvões pequenos 
pouco; limite suave. gradual . 

~/81 44-60cm; róseo (10YR7f 7; 7/ 6 úmido); argila; 
maciço; duro, muito friável, plástico, pega­
joso; cerosidade pouco nas paredes de ga­
lerias biológicas; raízes médias pouco. fi­
nas comuns; galerias biológicas abundan­
tes no terço superior; macroporos comuns; 
limite suave, gradual . 

821 50 - 115cm: pardo muito pálido (10YR8/ 4: 
7,5Y7/ 6 úmido): argila; maciço que se 
rompe em blocos pequenos e granular pe­
quena. moderado ; duro, multo friável, plás­
tico, muito pegajoso; raízes muito finas 
pouco; galerias biológicas pequenas. pou­
co; macroporos pouco; grande n'úmero. de 
pequeninos planos de clivagem mas amos­
tras secas; limite suave, difuso. 

822 115-165cm; pardo muito pálido (10YR8/ 4: 7.5/ 4 
úmido): argila, maciço que se rompe em 
blocos médios , moderado: cerosidade co­
mum: galerias biológicas pequenas pouco; 
raízes muito finas pouco: macroporos pou­
co; grande número de pequenos planos de 
clivagem irregulares; limite suave, difuso. 

83/ C 165 - 250cm; pardo muito pálido (10YR8/ 4: 7.5/ 4 
úmido): argila; maciço: ligeiramente duro. 
muito friável, plástico. muito pegajoso. 

08S.: Abaixo de 250cm camada concrecionária não pe­
netrável com o trado . 

Resultados analíticos do Perfil EEST-3 
Estes resultados são apresentados no 

Quadro 4. 
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Fig. 1 O - Relação C e CTC para 1 OOg de argila (segun­
do 8ennema. 1966) do perfil E EST - 3. 

PERFIL EEST - 4 

Morfologia do Perfil EEST-4 

DATA 21 .07 .1977 
CLASSIFICAÇÃO: TYPIC PALEUDULT 

PODZóLICO VERMELHO AMARELO, 
álico, Latossóllco, A moderalo, tex­
tura argilosa . 

LOCALIZAÇÃO: Campo Experimental n.a 4 - Agricul­
tura Ecológica a aproximadamente 3 km 
a S da sede, lado esquerdo da 8R-174 
meia encosta de pequena elevação. 

GEOLOGIA: Formação Alter-do-Chão. 

MATERIAL DE ORIGEM: Arenitos e argílitos. 
RELEVO LOCAL: Ondulado curto com declividade de 

até 15% . 

RELEVO REGIONAL: Suzve ondulado a ondulado. 

VEGETAÇÃO: Desmatamento com queima, efetuado em 
agosto de 1977. 

DRENAGEM: Moderada a boa. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
USO ATUAL: Campo experimental com graviola, côco, 

caju, birlbá, pupunha e guaraná. 

Ranzani 
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PERFIL EEST·3 
Amostras de Lab. n.0 32 a 37 

HORIZONTES 
Calháu cascalho 

I 
> 20 2-20 

I mm mm 
• Prof , 0 , 

DeStgn. (em) ~o >O 

A11 0 - 12 0,7 

A12 12- 44 0,5 

A3! 81 44 - 60 0,5 

821 60-115 0,6 

822 115- 165 0.6 

83/ C 165 - 250 0,4 

'l'erro 
fino 

<2 
mm 
g& 

99.3 

99,5 

99,5 

99,4 

99,4 

99,6 

I 
Areia 
muito 
grosso 

2-1 

1,8 

2,0 

1,7 • 

1,0 

1,2 

1,2 

IONS TROCÁVEIS 

CTC 
emg 

% 

9,90 

4 ,17 

3,34 

2,57 

2,61 

2,00 

Co 

0,48 

0,29 

0,25 

0,33 

0,39 

0,19 

Mg 

0,26 

0,08 

0,09 

0,11 

0,03 

0,04 

ems % 

K 

0,27 

0,05 

0,03 

0,04 

0.01 

0,01 

Na 

0,07 

O,Q7 

0,07 

0,07 

0,06 

0,04 

QUADRO 4 

ANÁLISE MECÃNICA m m . 

Areia 
grosso 
1-0,S 

7.8 

7,3 

5,9 

5,4 

4,6 

3,6 

P0
4 

0,07 

o 02 

0 .01 

0,01 

0,01 

o 01 

Areia 
média 

O,S-0,25 

11,5 

8,2 

7,6 

6,7 

6,6 

53 

Areia 
fina 

0,25-0,10 

6,0 

4,1 

4 ,2 

3,4 

3,3 

3,3 

ACIDEZ TROCÃVEL 
o mg % 

H AI 

2,47 

1,14 

0.99 

0,92 

0,67 

0,56 

Areia 
muito 
fina 

0,10-0,05 

1,2 

1,6 

0,8 

1,2 

0,9 

0,9 

Valor 

s 

1.08 

0,49 

0,44 

0,55 

0,49 

0,28 

~ 

Lima 
0,05-
0,002 

17,3 

11 '1 

9,6 

6,4 

5,4 

5,4 

Valor 

V% 

11 

12 

13 

21 

19 

14 

Argila 

< 
0,002 

54,4 

65,7 

70,2 

75,9 

78,0 

80,3 

Argila 
Disperso 

em 
águo ~·~ 

34,4 

2,7 

1,0 

1,0 

1,2 

0.9 

p H ( I : I ) 

H
2
o KC(N 

3,9 3,4 

4,0 3,8 

3 ,9 3,8 

4,0 3,9 

4,1 4,0 

4,0 4,0 

DCA - Dept.o Solos 

------

DENSIDADES 

c N 

I 
Aparento Real 

cro J 1 CJ N 
% ~~ 

g j cml g j cml 

1.29 2,66 3,6 0,22 16 

1,33 2,70 0,9 0,12 1 

1.31 2,61 0.9 0,15 6 

1,20 2,80 0,4 0,08 5 

1.21 2,59 0,3 0,06 5 

1,25 2,66 0,2 0,09 2 

UMIDADEJ TENS6ES 

l j 10 
a t m 

l f 3 
a t m 

29.6 

30.3 

31 .6 

32 .2 

33.7 

36 . 1 

15 
at m 

21.6 

25.1 

26 .4 

27.5 

29 .3 

30 5 

100 AI 

AI + S 

69 

70 

69 

63 

58 

67 



MORFOLOGIA: 
A1 O- 15 em; matriz pardo amarelado claro (10YR6/3; 

6/4 úmido) com marchetamento devido a 
acumulações orgânicas pardo amarelado 
(10YR5/4) pouco nítido, comum; barro argllo 
arenoso; maciço que se rompe em fragmen­
tos angulares e granular pequena a média, 
fraco a moderado: duro, friável, plástico, pe­
gajoso; raízes grossas e médias comuns; ga­
lerias biológicas pequenas a médias comuns; 
limite suave, difuso. 

~ 15- 40cm; pardo muito pálido (10YR7 / 4; 6/ 4 úmi­
do); argila arenosa; maciço que se rompe 
em fragmentos lrregulare$ e granular peque­
na, fraco; muito duro, frlável, plástico, pega­
joso; raízes grossas multo pouco, médias e 
finas pouco; galerias biológicas muito peque· 
nas pouco; macroporos pouco; limite suave, 
gradual. 

B21 40- 68cm; pardo muito claro (10YR7 / 4; 7,5YR7 /6 
úmido); argila; maciço que se rompe em blo­
cos sub-angulares, fraco; muito duro, friável, 
plástico, pegajoso; cerosidade (?) ou super­
fícies de pressão comuns; raízes muito finas, 
pouco; galerias biológicas muito pequenas 
comuns; macroporos comuns; limite suave, 
difuso. 

B22 68- 120cm; pardo multo pálido (10YR8/ 4; 7/4 
úmido); argila; maciço que se rompe em 
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Flg. 11 - Relação C e CTC para 1 OOg de argila (segun­
do Bennema, 1966) correspondente ao perfil E EST- 4. 

22-

fragmentos irregulares; cerosidade (?) ou su­
perfícies de pressão comuns; raízes finas e 
muito finas pouco; galerias biológicas muito 
pequenas pouco: macroporos pouco; limite 
suave, difuso . 

B3 120- 160cm; matriz amarela (10YR8/6 úmido) e 
pardo multo pálido (10YR8/3 úmido), ocorren· 
do a parti r de 150cm esparsos fragmentos de 
rocha (saprólito) com 0,5 a 1cm de diâmetro, 
irregulares, internamente vermelho (10YR5/6) 
com pontuações brancas, comuns; argila; ma­
ciço; muito duro, friável, plástico, pegajoso; 
raízes muito finas pouco; macroporos pouco; 
límite suave, difuso. 

C1 160- 200cm; matriz amarelo (10YR7,5/6 úmido) e 
t::..ardo multo pálído (10YR8/3) com fragmen­
tos de rocha (saprólito) em menos de 5% do 
volume, internamente vermelho (10YR5/6) 
com pontuçõE>s brancas, comuns; argila; ma­
ciço; ligeiramente duro, friável, plástico, pe­
gajoso . 

C2 200- 300cm: matriz pardo muito pálido (10YR8/3: 
2,5Y8/4 úmioo) com áreas esbranquiçadas. 
pouco e áre1..s alongadas, pardo muito pálido 
(10YR8/ 4 úmido) Irregulares, pouco nítidas; 
maciço; duro, frlável, plástico, pegajoso. 

C
3 
300- 400cm; matriz branco (2,5Y8/ úmido) com 

manchas Irregulares as vezes alongadas. ama­
relas (10YR7/6 úmido) branco (2,5Y8jseco); 
argila; maciço; ligeiramente duro. friável, 
plástico, pegajoso. 

OBS .: As amostras C~ e C3 foram obtidas por trada­
gem. 

Resultados analíticos do Perfil EEST-4A 
São apresentados no Quadro 5 . 

PERFIL EEST • 5 
Morfologia do Perfil EEST-5 

DATA: 25.07.1977 
CLASSIFICAÇÃO: TYPIC HAPLORTHOX 

LATOSSOLO AMARELO, álico, A mo­
derado, textura argilosa. 

LOCALIZAÇÃO: Campo Experimental n.o 4 - Agricul­
tura Ecológicu, a aproximadamente 3 
Km a S da sede. lado esquerdo da 
BA-174, meia encosta de pequena ele­
vação. 

GEOLOGIA: Formação Alter-do-Chão. 
MATERIAL DE ORIGEM: Arenitos e argílitos. 
RELEVO LOCAL: Ondulado curto com declividade de 

até 10%. 
RELEVO REGIONAL: Suave ondulado a ondulado. 
VEGETAÇÃO: Floresta amazônica prediminando o Louro 

e a Abiurana. com Visgueira, Matá-matá, 
Cupiúba, Angelim pedra, Leiteiro, Mulra­
piranga. Ripelra, Maçaranduba. Paraca· 
naúba, Breu, etc. 

Ranzani 
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PERFIL EEST-4 
Amostras de Lab . n.o 1 a 8 

HORIZONTES Terra 
Calháu Cascalho 

fina 

Design. 

A1 

A3 

821 

822 

83 

C1 

C2 

C3 

CTC 
em 

% 

> 20 
mm 

Praf . 
~{, (em) 

0 - 15 

15- 40 

40 - 68 

68-120 

120 - 160 

160 - 200 

200-300 

300 - 400 

I o N S 

Co Mg 

2-20 
mm <2 Arei o 

% 
mm muito 
% grosso 

2-1 

0,8 99,2 4,1 

0,3 99,7 3,2 

0,3 99,7 1.1 

0,3 99,7 2,0 

1,1 98,9 1 .~ 

0,7 99,3 2,3 

0,5 99,5 3,6 

0,9 99.1 3,8 

TROCÁVEIS 
emg % 

K Na 

QUADRO 5 

ANÁLISE MECÂNICA m m. 

Areia Areia Areia Areia 
m~dio fina muito grosso 

fino 
1-0,5 O,S-0,25 0,25-0,10 0,10-0,0S 

19,6 26,5 11,6 1.4 

11,2 17,7 9,7 1,9 

7,6 12,9 7,6 1,4 

5,7 7,5 4,3 1,1 

5,2 7.2 4,1 1.1 

9,3 12,5 4,8 0,8 

11,3 11 ,8 6,8 0,6 

12,1 17,1 10,9 1,1 

ACIDEZ TROCÁVEL 
emg % Valor 

I 

1 

FO~ H AI s 

DCA - Depto. Solos 

% DENSIPADES I 
Argila 

N Disperso c 
Limo Argila em 

org Cj N 

0,05- água% 
Aparente Rea' % % < gj cml 9j cm3 0,002 0,002 

9,4 27,4 17,0 1,54 2.49 2.9 0.10 29 

8,2 48,1 19,5 1,30 2,48 1,3 0.12 10 

9.8 59,6 0,4 1,37 - 0,5 0.06 8 

10,7 68.7 0,2 1,30 2,57 0.3 0,06 5 

9.6 71.4 0,7 1,24 2,44 0,2 0,05 4 

12,7 57,6 1,8 1,21 2,64 0,1 0,05 2 

10,3 55,6 1,6 1,20 - - 0,06 

8,8 46,2 1,3 1,20 2 ,47 0,1 0.06 

p H ( I: I ) UMIDADEj TENSõES 

V olor 100 AI 

V% 1j 10 1j 3 15 AI + S HO KC(N 
l at m o t m ot m 



o 

6 

5 

4 

2 

' ' 1-

o 

lO 20m E 

C 1 C % argila 

Fig. 12 - Relação C e CTC para 100g de argila (segun­
do Bennema, 1966} correspondente ao perfil E EST- 5. 

DRENAGEM: Boa a moderada. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 
MORFOLOGIA: 

A1 O- 17cm; matriz pardo amarelado claro f10YR7 /2; 
6/4 úmido) com áreas irregulares (1 OYR7 /3) 
e de material orgânico N2/ pequenas, pouco 
nítidas, comuns; barro argilo arenoso; com­
posta blocos irregulares médios e granular 
pequena, fraco; duro, muito friável , plást1co, 
pegajoso; galerias biológicas (1 - 1,5cm) 
pouco; macro poros comuns; raízes grossas 
pouco, médias e finas comuns; espárso es­
queleto de quartzo e de canga; limite suave. 
difuso. 

A3 17 - 48cm; matriz amarelo pálido (2,5Y8/4: 2,5Y7 /3 
úmido) com pequenas áreas irregu'ares par­
do amarelado (10YR5/4 úmido) pouco distin­
tas, pouco; argila arenosa; maciço que se 
rompe em fragmentos irregulares pequenos 
a médios e granular pequena, fraco; duro, 
multo friável, plástico, pegajoso; galerias 
biológicas pouco; porosidade irregular, co­
mum; raízes médias e finas comuns; l imite 
suave, gradual. 

B21 48 - 62cm; matriz pardo muito pálido (10YR8;4; 
7/4 úmido), com pontuações mais escuras, 
pouco; argila: duro, friável. muito plástico, 
muito pegajoso; fragmentos de quartzo pe­
quenos, angulosos e de canga laterítica co­
muns; cerosidade (?) ou superfícies de pres-

24-

são comuns: maciço que se rompe em blo­
cos pequenos e granular pequena, fraco; raí­
zes muito finas comuns; galerias biológicas 
pouco: limite suave, gradual. 

B22 62- 95cm: amarelo avermelhado (7,5YR8/ 4; 8/6 
úmido); argila; maciço que se rompe em 
fragmentos irregulares pequenos a médios, 
fraco; duro, friável, muito plástico. muito pe­
gajoso; galerias biológicas com paredes ce­
rozas pouco; porosidade muito pouco; raízes 
muito finas pouco; limite suave, difuso. 

83 95 -126cm; matriZ róseo r7,5YR8/ 4; 8/ 4 úmido) 
com pequenas áreas vermelho (2,5YR5/ 8 úmi­
do) esparsas e br~nco (2,5Y8/ 2) pouco; ar­
gila, duro, friável, muito plástico, muito pe­
gajoso; raízes finas pouco; cerosidade (?) 

ou superfícies de pressão comuns; galertas 
biológicas pequenas pouco; limite suave, di­
fuso . 

C1 126- 200cm; matriz róseo (7,5YR8; 2; 8/ 4 úmido) 
com áreas interligadas branco (7,5YR8/ ) co­
muns: argila; maciço; duro. friável . muito 
pegajoso. 

C2 200- 300cm; branco rosado (7,6YR8/ 2 seco); bar­
ro argllo arenoso, maciço; duro, friável , (l. 

g&iramente plástico. pegajoso. 
C3 300- 400cm: branco (N8; ): barro argila arenoso. 

maciço; macio, muito friável. n~o plástico, 
não pegajoso . 

06S.: As amostras a partir de 200cm foram obtidas 
por tradagem. 

Resultados analíticos do Perfil EEST-5 
São apresentados no Quadro 6·. 

PERFIL EEST • 6 
Morfologia do Perfil EEST-6 

DATA: 02.08.1977 

CLASSIFICAÇÃO: ORTHOXIC PALEHUMULT 
PODZóLICO VERMELHO AMARELO, 
állco, Latossólico, A moderado, tex­
tura média. 

LOCALIZAÇÃO: Mata a 170m esquerda da BR-174 a 
4,1 Km da divisa S das terras da Esta­
ção Experimental de Silvicultura Tropi­
cal. ~ Espécies florestais; plantio em 
campinarana. Desmatamento a ser efe­
tuado. 

GEOLOGIA: Capeamentos arenosos da Formação AI­
ter-do-Chão. 

MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentos arenosos e argi­
losos. 

RELEVO LOCAL: 
RELEVO REGIONAL: 
VEGETAÇÃO ORIGINAL: Mata arenícola predommando 

Envira, Papaterra, Lacre. 
DRENAGEM: Boa. 

Ranzani 
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PERFIL EEST-5 
Amostras de Lab. n.o 9 a 16 

HORIZONTES Terra 
Colh611 Cascalho 

fino 
>20 2-20 
mm mm <2 Are lo 

!)e$ign. Prof . 
% % mm multo 

(em) !~ groSso 
2-1 

A1 0- 17 1,8 98,2 3,1 

A3 17- 48 0,9 99,1 4,5 

821 48- 62 8,0 92,0 2,8 . 

822 62- 95 1,5 98,5 3,5 

83 95-126 0,4 99,6 3;5 

C1 126-200 0,4 99,6 2,5 

C2 200-300 - - 6,8 

C3 300-400 1,5 98.5 8,7 

I O H S TROCÁVEIS 

C T C 
e mg '' e mg 

% Co Mg K No 

QUADRO 6 

ANÁLISE MECÂNICA m m . 

Are lo Arei o Are lo Are lo 
mtdio fina multo erosso 

1-0,5 0,5-0,25 0,25-0,10 fi"o 
0,10-0,05 

17.9 31 ,0 12,2 1,3 

13,6 18,2 8,9 1,7 

9,4 14,9 7,6 1,2 

8,4 10,6 5,4 1 .o 
11,6 9,2 3,3 0,6 

10,8 11,2 3,7 0,7 

20,7 21,6 8 ,2 1,2 

34,5 24,1 5,5 os 

ACIDEZ TROCÁVEL 
emg ,, 

V olor 

F0
4 

H A I $ 

DCA - Depto. Solos 

,:, DENSIDADES I Argila 
N Disperso c 

limo ArgUo em 
org Cj N 

0,05- 6gua% 
Aparente Real !~ % < 

0,002 0,002 
gf cmJ &Jcm3 

8,2 26,3 19,6 1,50 2,55 3,0 0,15 20 

6,8 47,3 2,3 1,30 2,53 1 ,o 0,07 14 

1.4 62,7 0,7 1,38 2,50 0,6 0,05 12 

9,0 62,1 0,4 1,30 2.40 0,3 0,07 4 

12,7 59,1 0,8 1,24 2,42 0,1 O.Q7 

10,0 61 ,1 7,6 1,21 2,43 0,1 0,07 

8,5 33,0 0,5 1,21 2,51 - 0,02 1 

6,1 20.6 0,3 1,20 2,41 - 0,03 33 

p H ( I: I ) UMIDADEf TENS6ES 

Valor 100 AI 

1f 10 1f 3 1l V% HO KC(N 
o t m at m at 2 m 

AI + S 
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Fig. 13 - Relação C e CTC para 100g de argila (segun­
do 8ennema, 1966) correspondente ao perfil E EST- 6. 

EROSÃO: Ausente. 
USO ATUAL: Área a ser desmatada com queima para 

experimentação. 
MORFOLOGIA: 
o 

26-

2- Ocm; sarrapilhelra constltulda de deposi­
ções vegetais sobre emaranhado de raizes 
finas e médias semelhante a turfa. 

O- 12cm; matriz pardo amarelado claro 
r10YR6/4; 4/4 ómido) com 10% dé acumu­
lações orgânicas (N2/) pequenas. distinto 
e galerias de termites pardo acinzentado 
escuro (10YA4/2; 3/2 úmido) médias 30%, 
distinto; pardo (10YR4/3 amassado);' areia 
barrenta; grãos simples; macio, muito frlá­
vel, não plástico, não pegajoso; raizes 
grossas pouco, médias comuns e finas 
abundantes; macroporos comuns; carvões 
pequenos comuns; limite suave, claro. 

12- 31cm; matriz pardo acinzentado (10YR5/2: 
3/2 úmido) com 10% de galerias (termi­
tes) pardo acinzentado escuro (10YR4f2; 
3/2 úmido) distinto, 5% de acumulações 
orgânicas pequenas (N2f) e 5% de áreas 
Irregulares pardo muito pálido (10YR7/4), 
distinto, pardo (10YA5/3 amassado); barro 
arenoso; maciço; ligeiramente duro multo 
frlávet, ligeiramente plástico, Hgelramente 

pegajoso; raízes grossas e médias pouco, 
finas comuns; galerias biológicas (termi­
tas) comuns; carvões pequenos pouco; li­
mite suave, difuso. 

A13 31 - 66cm; pardo amarelado claro (10YR6/4; 
4/4 úmido); barro argila arenoso; maciço 
que se rompe em granular méd1a fraco; li­
geiramente duro, multo friável, ligerlamen­
te plásti co, ligeiramente pegajoso; raizes 
muito Hnas comuns; galerias biológicas 
pequenas pouco; carvões pequenos e mé­
dios comuns; limite suave, gradual. 

Ayt81 66- 95cm; matriz pardo amarelado claro 
(10YR6/ 4; 5/4 úmido), com fragmentos 
mais argilosos médios, 15% pardo muito 
pálido (1 OYRS/4; 7/6 úmido), distinto; bar­
ro argilo arenoso; maciço; ligeiramente 
duro, muito frlável, ligeiramente plástico, 
pegajoso; raízes multo finas comuns; ga­
lerias biológicas pequenas pouco; limite 
suave, gradual. 

821 95 -136cm; amarelo avermelhado (10YR7/ 8; 
7,5YR6/8 úmido); barro argila arenoso; 
maciço; ligeiramente duro. multe frlável. 
ligeiramente plástico, pegajoso; raízes 
grossas pouco, finas comuns; galerias bio­
lógicas pequenas comuns; algumas con­
creções ferruginosas em linhas descontí­
nuas; carvões pequenos pouco; limite sua­
ve, difuso. 

822 136- 220cm; amarelo avermelhado (7,5YA7 / 6; 
5YR7/8 úmido); barro argila arenoso; ma­
ciço; ligeiramente duro, muito friável, li­
geiramente plástico, pegajoso; concreções 
ferruginosas multo pequenas, pouco: pe­
queninas pontuações negras comuns. 

83/C 220- 315cm; róseo (5YRB/4: 7,5YA8/6 úmido); 
argila arenosa; maciço; ligeiramente duro, 
multo friável, ligeiramente plástico, pega­
joso; pequenas pontuações negras comuns; 
concreções ferruginosas pequenas pouco. 

08S.: A partir de 200cm as amostras foram obtidas 
por tradagem. 

Resultados analíticos do Perfil EEST-6 
São apresentados no Quadro 7. 

PERFIL EEST - 7 
Morfologia do Perfil EEST-7 

DATA: 05.08.1977 

CLASSIFICAÇÃO: TYPIC PALEUDULT 
PODZóLICO VERMELHO AMARELO, 
álico, Latossólico, A moderadc, tex­
tura argilosa. 

LOCALIZAÇÃO: Próximo a divisa S da área da Estação 
Experimental de Silvicultura Tropical, 
lado esquerdo da 8R-174, penetrando 
± 1,6 Km. 

Ranzani 
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PERFIL EEST-6 
Amostras da Lab. n.0 38 a 44 

HORIZONTES ! Colh611 
Terro 

Cos.colho 
fina 

Deslgn.l 

o 
A11 

A12 

A13 

A3/ 81 

821 

822 

83/ C 

CTC 
emg 

% 

Prot . 
(em) 

2- o 

o- 12 

12- 31 

31- 66 

66- 95 

95- 136 

136-220 

220-315 

Co 

---
4.58 0,13 

3,88 0,14 

2,70 0,12 

1,72 0,13 

1,35 0,14 

1,76 0,17 

1,26 0,14 

> 20 
mm 

I % 

I O H S 

Mg 

0,07 

0,05 

0,03 

0,03 

0,03 

0,04 

0,03 

2-20 
< 2 mm Are lo 

'' 
mm 

'' 
muito 
grosso 

2-1 

0,4 99,6 2,3 

0.2 99,8 1,6 

0,3 99,7 1,8 

0,2 99,8 2.8 

0,7 99,3 3.9 

0,5 99,5 2,8 

- - 2.3 

T ROCÁVEIS 
emg % 

K No 

0,06 0,04 

0,04 0,05 

0.02 0,05 

- 0,03 

0,01 0,05 

- 0,05 

- 0,05 

QUADRO 7 

ANÁLISE MECÃNIC.A. m m . 

Arei o .A.rela Are lo Arei o 
m6dlo fino muito grossa 

fino 
1-0,S 0,5 -0,25 0,25-0, 10 0,10-0,05 

20.0 42,0 16,7 3,7 

21,5 43,8 12,6 1,5 

18.0 36,3 14,8 2,4 

15,9 36,7 14.1 2,1 

21,0 35,6 11,4 1.4 

13,3 29,1 15,6 2,0 

11.6 21,1 15,2 2,3 

ACIDEZ TROCÁVEL 
CIOig % V olor 

P0
4 

H AI 
s 

0,03 1),93 0.30 

0,04 0,80 0.28 

0,01 0,67 0.22 

0,01 0,39 0,19 

0,01 0,28 0.23 

0,03 0,31 0,26 

0,02 0,21 0,22 

o/o 

Limo 
0,05-
0,002 

5,2 

3,8 

4,7 

4,0 

4,1 

5.7 

6.7 

V olor 

V% 

6 

7 

8 

11 

17 

15 

27 

ArgUo 
Disperso 

Argllo em 

< óguo% 
0.002 

10,1 7,5 

15,2 12,0 

22,0 20.1 

24,4 5,6 

22,6 1,2 

31,5 0,9 

40,8 0,5 

p H ( 1 . 1) 

HO 
2 

4,4 

4,7 

4,4 

4,4 

4,4 

4.5 

4 ,5 

KC(N 

3,6 

4 ,1 

4,1 

4 ,2 

4,2 

4.2 

4,3 

DCA • Dept.o Solos 

I 
DEHSID.A.DES 

H 

Aporcntc I 
c 

org Cf N 
Real ~.~ % 

9/ <mS gf cm3 

1,40 2,56 1.1 0.12 9 

1,40 2,46 26 0,21 12 

1,41 2,54 1.2 0,08 15 

1,42 2,53 0,6 O.Q7 8 

1,41 2,57 0,4 o.o8 5 

1,50 2,54 0,3 0,07 4 

1,50 2,56 0.2 0,06 3 

UMIDADE/ TENS6ES 

1j 10 
ot m 

1f 3 
o t m 

7.4 

10.7 

12 .3 

12.6 

12.4 

14 .4 

20 . 2 

15 
o t m 

6 .2 

8.6 

10 .9 

10 .0 

10 .7 

12 .0 

16 . 8 

100 AI 

AI + S 

76 

74 

75 

67 

55 

54 

49 



GEOLOGIA: Formação Alter-do-Chão . 
MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentos argilosos. 
RELEVO LOCAL: Plano. 
RELEVO REGIONAL: Plano a suave ondulado. 
VEGETAÇÃO: Floresta Amazônica: Angelim, Louro, Mu-

rapiranga. 
DRENAGEM: Moderada. 
EROSÃO: Ausente. 
USO ATUAL: Mata broqueada - A6 - Ensaio com es­

pécies florestais. 
MORFOLOGIA: 
A11 O- 18cm; matriz amarelo pálido (2,5Y7 / 4: 6/ 6 

úmido) com áreas pardo oliva claro (2,5V5f4) 
médias, irregulares, pouco nítidas, comuns; 
argila; blocos angulares pequenos e granular 
pequena, fraco a moderado; muito duro, friá­
vel, muito plástico. muito pegajoso; raízes 
grossas pouco, médias e finas abundantes; 
galerias biológicas pequenas e médias co­
muns; macroporos abundantes: acumulações 
orgânicas médias. comuns; limite suave, gra­
dual. 

A 12 18- 47cm; amarelo pálido (2,5V8f 4; 10YR7 / 6 úmi­
do); argila; maciço que se rompe em blocos 
e micro-agregados, moderado a fraco; duro, 
friável, plástico, muito pegajoso; raízes gros­
sas pouco, finas comuns; galerias biológicas 
pequenas e médias comuns; macroporos 
abundantes: limite suave, difuso. 

821 47- 91cm; amarelo (10VR7 / 6: 6/ 8 úmido); argila; 
maciço que se rompe em blocos pequenos e 

·-
"' ... 
o 

6 

5 

2 EEST - 7 

L-~~----------~-----------------,-
lO 20mE 

c TC % argola 

Fig. 14 - Relação C e CTC para 1 OOg d~ argila (segun­
do Bennema, 1966) correspondente ao perfil E EST -7. 

28 --

micro.agregados, moderado; duro, friável . 
plástico, muito pegajoso; cerosidade fraca 
nas paredes de galerias biológicas: raízes fi­
nas comuns; galerias biológicas pequenas 
comuns; mactoporos comuns; limite suave, 
difuso. 

822 91 -133cm; pardo muito pálido (10VR8f 4; 7/ 8 úmi­
do); argila; maciço que se rompe em blocos 
pequenos. moderado; duro, friável . plástico. 
muito pegajoso; cerosidade bem evidenciada, 
comum; raízes muito finas comuns; galerias 
biológicas pequenas pouco; limite suave, di­
fuso . 

8
23 

133 -174cm; amarelo (10VR8f 6; 7/ 8 úmido) ; argi­
la; maciço ; Jlgeiramente duro a duro, friável, 
plástico, muito pegajoso; cerosidade comum; 
raízes finas pouco; galerias biológicas pe­
quenas, pouco; macroporos pouco; limite 
suave, difuso. 

83 174- 273cm; amarelo (10YR8/ 6: 7,5VR úmido); ar­
gila; maciço; duro. muito friável . plástico, 
muito pegajoso; cerosidade abundante seme. 
lhante a superfícies de pressão; planos de 
clivagem pequenos. irregulares, abundantes; 
raízes muito finas pouco, no terço superior. 

C 273- 365+ cm; branco (N8/ : 10VR8/ 6 úmido); argi­
la; maciço; extremamente duro, muito friá­
vel. muito plástico, muito pegajoso. 

08S. : As amostras a partir de 200cm de profundidade 
foram obtidas com auxílio de tradagem. 

Resultados analíticos do Perfil EEST-7 
São apresentados no Quadro 8 . 

PERFIL EEST - 8 
Morfologia do Perfil EEST-8 

DATA: 09.08-1977 
CLASSIFICAÇÃO: TVPIC ACRORTHOX 

LATOSSOLO AMARELO, álico, A mo­
derado, textura argilosa. 

LOCALIZAÇÃO: Na parte S próximo à divisa, lado es­
querdo da 8R·174, penetração de 
± 1000m por antiga estrada, sobre ex­
tenso platô . 

GEOLOGIA: Formação Alter-<Jo.Chão. 
MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentos argiloso. 
RELEVO LOCAL: Plano. 
RELEVO REGIONAL: Plano a suave ondulado. 
VEGETAÇÃO: Mata argilícola: Cumaru, Matá.matá, Lou. 

ro, Canjarana, Angelim, Ouariquara bran­
ca (quina), Envira . 

DRENA_9EM: Moderada a boa. 
EROSÃO: Ausente . 
USQ AtUAL: Área destinada a cultivos sombreados. 
MORFOLOGIA: 

O -14cm; matriz amarelo pálido (2,5Y7f 4; 6/ 6 
úmido) com pequenas áreas pardo oliva 
claro (2,5Y5/ 4) de acumulações orgânicas 

Ranzani 
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PERFIL EEST-7 
Amostras de Lab. n.0 45 a 51 

HORIZONTES I Terra 
Colhóu Cascalho 

fino 

Design. l 

A11 

A12 

821 

B22 

B23 

83 

c 

c 
e 

TC 
mg 
o/o 

7,38 

4,42 

3,14 

3,08 

2,76 

2,41 

2,35 

>20 
mm 

Prot. I o/o (em) 

0 - 18 

18 - 47 

47 - 97 

91 - 133 

133 - 174 

174 - 273 

273 - 365+ 

l I O N S 

Co Mg 

0,14 o, 12 

0,14 0,08 

0,12 0,03 

0 ,12 0,03 

0,13 0.02 

0,12 0,02 

0,17 0,03 

Arei o 
2-20 <2 mm 

muito 
grosso 

mm 
C!~ 

~' 2-1 

0,3 

0,2 

0,2 

0,4 99,6 0,3 

·o.s 

0,2 

0,2 

TROCÁVEIS 
omg o/o 

K No 

----·--- -------

0,12 0,10 

0,02 0,10 

- 0,05 

- 0,05 

- 0,05 

- 0,05 

- 0,05 

QUADRO 8 

ANÁLISE MECÂNICA m m. 

Areia Are lo Areia Arei o 
grosso médio fino muito 

1-0,S 0,5-0,25 0,25-0,10 
fino 

0,10-0,05 

3,6 9,2 3,9 0,5 

1,7 4,8 2,4 0,4 

1,5 3,8 1,7 0.3 

1,7 3,4 1,6 0,3 

1,4 2,8 1,6 0,4 

0,7 2,2 1,6 0,5 

1,2 1,6 1,0 0.4 

ACIDEZ TROCÁVEL 
emg o/o V oi o r 

po• H AI s 

0,02 1,80 0,48 

0,01 1,14 0,34 

0,01 J ,83 0,20 

0,01 0,81 0,20 

0,01 0,41 0,20 

0,01 0,23 0,19 

0,01 - 0,25 

o/o 
Argila 

Disperso 
limo Argila em 
0,05- < águo 43'Ó 
0,002 0,002 

18,5 64,0 0,7 

9,9 80,6 0,1 

6.9 85,6 0,8 

8,2 84,5 0,1 

8,4 84,9 0,4 

8,9 85,9 1,1 

11.6 84.0 0,7 

p H ( I ; I ) 

Valor 

V o/o 
H

2
0 KC(N 

6 4,1 3,7 

7 42 3,9 

6 4.4 4.0 

6 4,4 4 ,1 

7 4,6 4,2 

8 4,6 4,3 

11 5,0 4,5 

DCA - Dept.o Solos 

DENSIDADES 
H c 

c r~ I Cj N 
Aparente Real 

%1 '!' gj cml 

I 
gj cml 

1,20 2,50 2,5 0,20 12 

1,20 2,63 1 '1 0,13 8 

1,07 2,63 0,4 0,10 4 

1,12 2,52 0,3 0,08 4 

1,16 2,43 0,2 0,14 

1,28 2,50 0,1 0,08 

1,28 2,54 0,2 0,07 3 

UMIDADE/ TEHS6ES 

l j lO 
o t m 

l f 3 
o t m 

35 .4 

30 . 1 

40 .3 

40 .8 

41.4 

44 .0 

48 .7 

15 
o t m 

28 .2 

27. 8 

32 .5 

35 .0 

36 .3 

37 .2 

38 . 4 

100 AI 

AI + S 

79 

77 

80 

80 

67 

55 



pouco nítidas comuns; argila; maciço que 
se desfaz em blocos pequenos a médios 
moderado; muito duro, friável. plástico, 
multo pegajoso; raízes grossas pouco, mé­
dias e finas abundantes: galerias biológi­
cas pequer.as a médias comuns; macropo­
ros comuns; carvões pequenos, pouco; li­
mite suave, claro. 

A12 14- 44cm; amarelo (2,5Y7, 5/6; 10YR7 /6 úmi-
do); argi la; maciço que se desfaz em blo­
cos pequenos e granular pequena, fraco; 
duro, muito friável, plár,tico, muito pega­
joso; raízes muito finas comuns; galerias 
biológicas pequenas comuns; macroporos 
comuns; limite suave, gradual. 

A3/ B1 44- 85cm; amarelo (10YR8f 8; 7/ 8 úmido); ar­
gila; maciço que se desfaz em blocos pe­
quenos, moderado; cerosidade comum; 
raízes médias pouco, finas comuns; ma­
croporos pouco; limite suave, difuso. 

B21 85- 147cm; pardo muito pálido (10YR8/ 4; 7/8 

7 

6 

5 

D 
4 

~ 
D 

;,'! 

<.> 3 

2 

úmido); argila; maciço que se desfaz em 
blocos sub-angulares pequenos a médios, 
moderado; duro multo friável, plástico, 
muito pegajoso; cerosidade ou superfíceis 
de pressão, abundante; raízes finas pou-

EESV- 8 

10 20m E 

c TC % oroilo 

Fig. 15 - Relação C e CTC para 100g de argíla (segun­
do Bennema. 1966) correspondente ao perfil E EST- 8. 

30-

co; galerias biológicas pequenas. pouco; 
macroporos pouco; limite suave, difuso. 

B22 147- 210cm; pardo muito pálido (10YR8/ 3; 7/ 8 
úmido) ; argila; maciço; duro, muito friá­
vel. plástico. muito pegajoso; cerosidade 
ou superfícies de pressão pouco~ raízes 
finas pouco; galerias biológicas pequenas 
pouco; limite suave, difuso . 

BJC 210- 300+ cm; pardo muito pálido (10YR8j 4; 
7/ 8 úmido); argila; maciço; duro, muito 
friável, plástico, muito pegajoso. 

OBS.: A partir de 21 Ocm, amostrado por tradagens. 

Resultados analíticos do Perfil EEST-8 
São apresentados no Quadro 9. 

PERFIL EEST • 9 
Morfologia do Perfil EEST-9 

DATA: 11.08.1977 

CLASSIFICAÇÃO: TYPIC HAPLORTHOX 
LATOSSOLO AMARELO, álico, A mo­
derado, textura argilosa. 

LOCALIZAÇÃO: Extremo N da área da Reserva de Cam­
pina, a ± 3000m à direita da BR-174, 
ponto mais elevado da área. 

GEOLOGIA: Formação Alter-do-Chão . 
MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentos argilosos. 
RELEVO LOCAL: Plano. 
RELEVO REGIONAL: Ondulado. 
VEGETAÇÃO: Floresta Amazônica; Cumaru, ltaúba, En· 

vira, Pau Mulato, Matá-matá, Caxí, Maça­
randu'ba, Breu branco, Seringueira, Lou­
ro, Biorana. 

DRENAGEM: Moderada a boa . 
EROSÃO: Ausente. 
USO ATUAL:­
MORFOLOGIA: 

A11 

A,2 

O -12cm; matriz pardo muito pálido (10YR8/ 3; 
7/ 4 úmido), (10YR7/ 4 amassado) com 30% 
de áreas (10YR7/ 3) nítidas, comuns; argi­
la; maciço que se desfaz em granular pe­
quena, moderado; duro, muito friável, plás­
tico, muito pegajoso; raízes grossas pou­
co, finas comuns; galerias biológicas pe­
quenas abundantes; macroporos comuns; 
limite suave, gradual . 

12- 39cm; pardo multo pálido (10YR8/ 4; 7/ 6 
úmido); argila; maciço que se rompe em 
micro-agregados. especialmente quando 
úmido; duro muito friável, plástico , mUlto 
pegajoso; raízes grossas pouco, finas co­
muns; galerias biológicas pequenas abun­
dantes; macroporos em geral estrangula· 
dos, pouco; limite suave, gradual. 

~/B1 39-72cm; pardo muito pálido (10YR8/ 4; 7/ 8 
úmido); argila; maciço que se rompe em 
micro-agregados, moderado; duro, muito 
friável, plástico, muito pegajoso; áreas com 

Ranzani 



.... 
~ 
g 
~ 

5 
~I 
o 
('D 

w 

PERFIL EEST-8 
Amostras de Lab. n.0 52 a 57 

HORIZONTES I 
Terro 

Colhóu Cascalho 
fino 

> 20 2-20 
mm mm < 2 Arei o 

Design. Prof. 
% % 

mm muito 
(em) % grossa 

2-1 

A11 0- 14 0,8 

A12 14- 44 0,4 

A3/ B1 44- 85 0,8 ' 

B21 85-147 0.4 

B22 147-210 0,4 

B3/C 210- 300 + 0,6 

I O H S TROCÁVEIS 

CTC 
ems % 

emg 

% C a Mg K Na 

10,02 0,24 o, 18 0,21 0,13 

4,88 0,18 0,08 0,03 0,07 

3,85 0,14 0.04 0,01 0,06 

2,89 0,13 0,03 - 0,05 

2,61 0,13 0,04 - 0,06 

2,13 0,14 0,03 - 0,06 

QUADRO 9 

ANÁLISE MECÂNICA m m . 

Arei o Arei o Arei o Areia 
médio fina muito grosso 

fino 
1 -0,5 0,5-0,25 0,25-0,10 0,10-0,05 

4,9 9,9 4,1 0,5 

2,3 6,1 2.8 0,6 

2,0 4,0 2,1 4,3 

1,5 3,1 1,9 0,4 

1,0 2,3 1,5 0,5 

1,3 1.9 1,4 0,6 

ACIDEZ TROCÁ VEL 
emg % Valor 

P0
4 

H AI 
$ 

0,02 1,84 0.76 

0,01 1,09 0,36 

0,01 0,87 0,25 

0 ,01 - 0,21 

0,01 - 0,23 

0 ,01 - 0,23 

DCA - Oept.~ Solos 

'* DENSIDADES 
Argila 

H 
Disperso c 

Limo Argila em crg c; H 
0,05- Óguo% 

Aparente Real % % 
< SI/ Cml g j cml 

0,002 0,002 

17,5 62,3 35,5 1,17 2,80 4,1 0,15 27 

10.2 77,6 1,1 1,26 2,44 1.2 0.12 10 

4,6 82,2 0,3 1,09 2,59 0,7 0,12 6 

5,1 87,6 0,1 1,05 2,63 0,3 0,14 2 

11 ,0 83,3 0,4 1,10 2,50 0,2 0,10 2 

16,0 78,2 1,0 1,10 2,50 0,1 0,08 

p H ( I: I ) UMIDADE/ TENSõES 

V olor 100 AI 

1/ 10 l f 3 15 AI + S V% HO KC(H 
2 ot m a t m o t rn 

8 3,9 3,7 34.8 29 .2 71 

7 4,1 3,9 37.1 31.8 75 

6 4,2 4,0 39 . 0 32.8 78 

7 4,4 4,4 41.9 35.0 

9 4,8 4,7 43 . 1 36.9 

11 5,0 4,8 46.2 39.0 



micro-agregados entre formações maciças 
cerosas, comuns; raízes grossas rasas, fi­
nas pouco; galerias biológicas pequenas 
abundantes; macroporos deformados, co­
muns; limite suave, difuso. 

821 72-115cm; pardo muito pálido (10YR8/ 4: 7/ 8 
úmido); argila; maciço que se rompe em 
micro-agregados, moderado; duro, muito 
friável, plástico, muito pegajoso; cerosida­
de comum intercalando áreas de acumula­
ção de micro-agregados; raízes finas pou­
co; galerias biológicas pequenas. comuns; 
macroporos deformados, pouco; limite sua­
ve, difuso . 

822 115-158cm; pardo muito pálido (10YR8/ 4; 
7,5YA7 / 6 úmido); argila; maciço oue se 
rompe em micro-agregados; duro. muito 
fríável, plástico, muito pegajoso; cerosi­
dade intercalando áreas de micro-agrega· 
dos, comum; raízes médias e finas, pouco; 
galerias biclógicas pequenas comuns; ma­
croporos deformados, pouco; limite suave, 
difuso . 

8i C 158- 300 + cm; pardo muito pálido (10YA8/ 4; 8/ 6 
úmido); argila; maciço; áreas semelhan­
tes a cerosidade comuns; duro. muito 
friável , plástico, muito pegajoso; raízes f i­
nas no terço superior. 

08S. : A partir de 200cm, amostras por tradagens. 
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Resultados analíticos do Perfil EEST-9 
São apresentados no Quadro 1 O. 
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EEST - 9 

lO 20m E 

CTC %orgi lo 

Fig , 16- Relação C e CTC para 100g de argila (segun­
do 8ennema, 1966) correspondente ao perfil E EST- 9. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST· l 

O A,, e A,2 caracterizam um epipedon 
ócrico. 

Observa-se a partir do 82, a presença de 
horizontes 822, 83 e C com .6.pH = O. A vista 
disto. foi primeiramente verificado se os hori­
zontes de sub-superfície correspondiam a um 
óxico. 

As exigências em espessura, textura, li­
mites e ausência de estruturas rochosas são 
satisfeitas. A ocorrência do valor (S + AI) % 
argila apresentou os seguintes resultados, a 
partir do ~: 

horizonte 82, 
horizonte 822 
horizonte 83 .. . ... .. ...... . 
horizonte C .............. . 

donde se verifica que não satisfaz 

12,3% 
16,7% 
15.7% 
17,5% 

para óxico. 

Para caracterizar um sub-horizonte argili­
co, há a presença dum forte gradiente textura( 
entre os horizontes A,2 e A3. 

A ausência de línguas de materiais álbicos 
e de fragipan e ausência de plintita nos pri­
meiros 30cm tendem a caracterizar um U/tis­
so!, tratando-se da subordem Humult em virtu­
de de ocorrer 19,7 Kg de Carbono orgânico/ 
m2/ m profundidade . A CTC% argila é: 

horizonte ~ 7,0 emg/ 1 OOg argila 
horizonte 82, 6,2 emg/ 1 OOg argila 
horizonte 822 3,7 emg/ 1 OOg argila 
horizonte 8:; 1,8 emg/ 100g argi l& 
horizonte C 6,1 emg/ 100g argila 

Como se observa, a CTC é inferior a 24 
emg/ 1 00 de argila o que tende a situar este 
solo no grande grupo Palehumult, subgrupo 
Orthoxic Palehumult , que corresponde ao Pod­
zólico Vermelho Amarelo, álico. latossólico. 
A moderado, textura média. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST-2 

Os horizontes Au e A12 caracterizam um 
epipedon ócrico. 

A partir do horizonte B21 ocorre um 
6.pH = O em profundidade até o C2. Prelimi­
narmente se considerou a presença de um 
horizo.nte óxico a partir do horizonte ~/8, : 

Ranzani 



... QUADRO 10 
Q. PI":RFIL EEST-9 g 
g Amostras de Lab. n.o 58 a 63 DCA - Dept.o Solos 

~ 
o() 

I» I 
I o HORIZONTES I Calh6u 

Terro AN Á LISE MECÂNICA m m. ~' DENSIDADES 

~ 
cascalho 

fina 
Argila 

I 
N 

> 20 2-20 
< 2 

Dispe rsa 

Aparento I cora l I Cj N 
mm mm Arei o Areia A rola Areia Arelo I Limo I Ar~lo e m 

Design. l Prof , I % % 
mm muito médio fina muito 0,05- óguo% R e oi 

~· Cj' grossa 
(e m) ~' grosso fina g j cml g j cml 

2-1 1· 0 ,5 0 ,5-0,25 0,25-0,10 0,10-0,05 0,002 0,002 

--- -

A11 o- 12 0,5 2,3 4 ,9 2,3 0.3 19,7 70,0 43 5 1,16 2,48 3.4 o 23 15 

A12 12- 39 0,2 1,2 2.7 1 '1 0,7 8.3 85,8 0.6 1 22 2 54 0.6 0,12 5 

A3/ 81 39- 72 0,5 1,6 2,3 1,2 0,3 5,5 88,6 0,4 1 '17 2.62 0,5 o, 11 4 

821 72-1 15 0,2 1 2 20 1.0 0,3 8,7 86,6 1 2 1,45 2,48 0,3 0,08 4 

822 115-158 0,2 0,9 1,7 1 '1 0.3 7,0 88,8 0.8 1.16 2,53 0,2 0,08 2 

63/ C 158 - 300+ 0,2 0,7 1,2 0,7 0.2 11.0 86,0 0,7 1,21 2,40 0.2 0,09 2 

I O N S TROCÁVEIS ACIDEZ TROCJ.VEL p H ( I: I ) UMIDADEj TENS6ES 
OMI % e mg ~~ V olor Votar 100 AI CTC 

emg 
AI + S % $ V% H

2
0 KC(N 1/ 10 l j 3 15 

Co Mg K No P04 
H AI 

at m ot m o t m 

9,91 0,19 0,19 0,34 0,15 0,03 1,68 0,87 9 3,9 3,6 38.4 33 .0 66 

4,97 0,12 0,07 0,03 0,07 0.01 0,92 0.29 6 4,2 4,0 35.9 32 .2 76 

3,96 0.14 0,05 0,01 O.Oê o 01 o 81 0,26 6 4,2 4,0 36.6 32 .7 76 

3.46 0,12 0,02 - 0,04 o 01 0,81 0.18 5 4,3 4,0 37.1 33.8 82 

3,08 0,12 0,02 - 0.06 0.01 0,70 0,20 6 4.5 4,1 44.3 34.6 78 

2,71 0,13 0,02 0,02 0,06 0,01 0.45 0.23 8 4.7 4,2 41.5 36 o 66 
w 
w 



como se observa, as condições de espessura, 
de ausência de minerais intemperizáveis, tex­
tura. limites e dP. ausência de estruturas ro­
chosas são satisfeitas. 

S+AI 
Quanto ao valor x 100 ~ 10 emg: 

% argila 

horizonte A3/ 8, .. 18,3 emg/100g de argila 
horizonte 821 16,3 emg/ 100g de argila 
horizonte ~ 13,9 emg/ 100g de argila 
horizonte 83 13,2 emg/ 100g de argila 
horizonte c, 17,7 emg/100g de argila 
horizonte c2 7,2 emg/ 100g de argila 

donde, apenas o horizonte ~ satisfaria para 
caracterizar um horizonte óxico. 

Observa-se a presença de um grad1ente 
textura! entre os horizontes A12 e ~/8, , a pre­
sença de cerosidade ( ?) ou superfícies de 
pressão nos horizontes ~/8,, 821 e 822, a pre­
sença de poros com secções transversais de­
formadas, o que tenderia a caracterizar a 
presença de um horizonte argílico a p~rt1r de 
45cm de profundidade, donde a presença de 
um ULTISSOL. 

O regime de umidade e a presença de 
15,8 Kg de carbono orgânico por m2

, por me­
tro de profundidade, contudo com menos de 
0,9%C nos primeiros 15cm do horizonte argí­
lico. caracterizam a sub-ordem UDULT, grande 
grupo PALEUDULT e subgrupo TYPIC PALEU­
DULT, que corresponde ao PODZóLICO VER­
MELHO AMARELO, álico, A moderado, textura 
argilosa. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST-3 

Os horizontes A11 e A12 caracterizam um 
epipedon ócrico. 

Para caracterizar um horizonte óxico, o va­
lor (S + AI)% argila ~ 10 emg somente é 
apresentado pelos horizontes ~ e 83/ C. 

A possibilidade de ocorrência dum hori­
zonte argílíco com 71 em de espessura a partir 
do horizonte A,, é sugerida pelo gradiente tex­
tura! entre o An e o A12 e assim, a presença 
de um ULTISSOL. 

O conteúdo de carbono orgânico de 0,9% 
no topo do horizonte argílico e mais de 12 Kg 
de carbono orgânico por m2 e por metro de 
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profundidade, sugerem a presença da sub­
ordem HUMUL7. Não havendo diminuição de 
20% do máximo de argila até 150cm de pro­
fundidade. fica caracterizado o grande grupo 
PALEHUMULT. A CTC% argila do honzonte 
argílico é : 

A,2 ............. 6,3 emg/ 100g argiia 
A3/8, .......... 4,7 emg/ 100g argila 
B,. ............. 3.4 emg/100g argila 

donde é mferior a 24 emg/ 100g argila, tratan· 
do-se do sub-grupo ORTHOXIC PALEHUMULT 
por apresentar argila de baixa atividade. Cor­
responde ao PODZÓLICO VERMELHO AMARE­
LO, álico. Latossólico, A moderado, textura 
argilosa. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST-4 

Os horizontes A, e A:; caracterizaiT' um 
epipedon 6crico. 

Tendendo caracterizar a presença de um 
horizonte argílico, a partir de 40cm de profun­
didade, há a ocorrência de forte grad1ente 
textura! entre os horizontes~ e ~~. a presença 
de cerosidade ( ?) ou de superfícies de pres­
são ( ?) nos horizontes 821 e 822, tendendo pois 
sugerir a presença de um ULTISSOL 

Os primeiros 15cm ào horizonte argílico 
(no horizonte 821) apresentam menos de 0,9% 
de carbono orgânico e o perfil apresenta 9.4 
Kg de carbono orgânico por m2 e por metro 
de profundidade. Estes fatos situam o solo na 
subordem UDULT porquanto o regime de umi­
dade é údico. 

Como o teor de argila no horizonte argílico 
não decresce mais de 20% do seu máxim'> até 
150cm da superfície do solo, é caracte1 izado 
o grande grupo PALEUDULT . As característi­
cas apresentadas definem o subgrupo TYPIC 
PALEUDULT, que corresponde ao PODZóLICO 
VERMELHO AMARELO, álico, A moderado. 
textura argilosa. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST-5 

Os horizontes A, e ~ caracterizam um 
epipedon 6críco. 

Ocorre um .6-pH = O no horizonte c. e a 
partir deste para cima ou para baixo ele tende 
a crescer . 
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São satisfeitos os atributos de um horizon­
te óxico inclusive o valor (S + Al)% argila 
inferior a 10 emg, como se depreende de: 

~1 . . . . . . . . . . 2,9 emg/100g argila 
822 .......... 10,0 emg/100g argila 
83 . ......... 9,0 emg/ 100g -argila. Logo 

está caracterizada a ordem OX/SSOL. 

O regime de temperatura ísohipertérmico e 
o regime de umidade údico caracterizam a sub­
ordem ORTHOX. 

A textura, saturação em bases, valor 
(S + AI)% argila e conteúdo de carbono ürgâ­
nico até 75cm de profundidade situam este solo 
no grande grupo HAPLORTHOX. As caracterís­
ticas presentes neste solo o situam no subgru­
po TYPIC HAPLORTHOX, que corresponde ao 
LATOSSOLO AMARELO, álico, A moderado, 
textura argilosa. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST-6 

Os horizontes Au, A21 e A,3 satisfazem a 
definição de um epipedon úmbrico. 

A presença de um gradiente textura! entre 
os horizontes A12 e At3 tende a sugerir a ocor­
rência de um horizonte argílico, a partir de 
31cm até 220cm de profundidade, o que viria 
enquadrar o solo na ordem ULTJSSOL. A pre­
sença de 1 ,2% de carbono orgânico nos píi­
meiros 15cm do horizonte argílico e 17,3 Kg 
de carbono orgânico por m2 e por metro de 
profundidade no perfil do solo, caracterizam 
a subordem HUMULT. 

O fato de o teor de argila não decrescer 
20% de seu máximo (24,4%) até 150cm de 
profundidade situa este solo no grande grupo 
PALEHUMULT. A presença de uma CTC% ar­
gila inferior a 24 emg no horizonte argílico 
caracteriza o subgrupo ORTHOX/C PALEHU­
MULT, que corresponde ao PODZóLICO VER­
MELHO AMARELO, álico, Latossólico, A mo­
derado, textura média. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST-7 

Os horizontes An e A12 compõem um epi­
pedon ócrico de 47cm de espessura e o teor 
de limo é superior ao da areia total. 

Identificação e . .. 

A possibilidade de ocorrência de um hori­
zonte óxico é assegurada pelas exigências em 
espessura, ausência de minerais intemperizá­
veis, textura, limites, ausência de estruturéls 
rochosas e: 

(S + AI)% argila ~ 10 emg: 
horizonte B21 ........ 9,9 emg/ 100g argila 
horizonte B22 ........ 9,8 emg/ 100g argila 
horizonte B23 ........ 5,1 emg/ 100g argila 
horizonte Ba . . . . . . . . 2,9 emg/ 1 OOg argila 

e CTC% argila < 16 emg: 

horizonte 821 ........ 3,7 emg/ 100g argila 
horizonte ~ ........ 3,6 emg/ 1 OOg argila 
horizonte B23 ........ 3,2 emg/ 100g argila 
horizonte B3 ........ 2,8 emg/ 100g argila 

ambos também satisfazendo e portanto carac­
terizando um OXISSOL; contudo não satisfaz 
para nenhuma subordem . 

A possibilidade de ocorrência de um hori­
zonte wgilico é indicada pela presença de for­
te gradiente textura! entre os horizontes A,, e 
A12, pela ocorrência de cerosidade (?) ou su­
perfícies de pressão nos horizontes B21, Br-, 
B23 e Ba tendendo sugerir um horizonte argílico 
desde 18 a 273cm de profundidade e a presen· 
ça da ordem ULTISSOL. 

A ocorrência de 1,1% de carbono orgânico 
nos primeiros 15cm do horizonte argílico e 
quase 11,4 Kg de C orgânico/ m2/ m profundid3-
de, sugerem a subordem UDULT marginal para 
HUMULT. Como não ocorre diminuição do 
máximo de argila em mais de 20% no horizon­
te argílico está caracterizado o grande grup0 
PALEUDULT e subgrupo TYPIC PALEUDULT, 
que corresponde ao PODZóLICO VERMELHO 
AMARELO, álico, A moderado, textura argi­
los&. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST·8 

Os horizontes Au e A12 definem um epipe­
don ócnco de 44cm de espessura, havendo 
ocorrência de um D. pH = O no horizonte B2: 
e a tendência de o teor de limo ser superior 
ao da areia nos horizontes inferiores. 

Para definir um horizonte óxico satisfaz 
quanto à espessura, ausência de minerais in-
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temperizáveis, limites, ausência de estruturas 
rochosas e (S + AI)% argila dos horizontes: 

~/8, .......... 10,9 emg/100g de argila 
~' . . . . . . . . . . . . 1,6 emg/ 100g de argila 
822 . . . . . . . . . . . . 0,3 emg/ 100g de argila 
83/ C . . . . . . . . . . 0,3 emg/1 00g de argila 

e CTC% argila dos horizontes : 
~/8, . . . . . . . . . . 4,7 emg/100g de argila 
821 . . . . . . . . . . . . 3,3 emg/100g de argila 
822 . . . . . . . . . . . . 3,1 emg/100g de argila 
83/ C . . . . . . . . . . 2,7 emg/ 100g de argila 

Portanto, estão satisfeitos os atributos 
para um horizonte óxico a partir de 44cm de 
profundidade, até 300cm, com espessura de 
256cm, o que caracteriza a ordem OX/SSOL. 

O solo apresenta 15,2 kg C orgânico/ nNm 
profundidade, estando caracterizada a subor­
dem ORTHOX contudo marginal para HUMOX. 

A presença de menos de 1 ,5 emg de bases 
trocáveis + Alumínio trocável por 100g de 
argilã nos sub-horizontes 822 e 8/ JiC s1tuam 
este solo no grande grupo ACRORTHOX. Os 
atributos apresentados tendem a definir o 
subgrupo TYPIC ACRORTHOX, que correspon­
de ao LATOSSOLO AMARELO, álico, A mode­
rado. textura argilosa. 

CLASSIFICAÇÃO DO PERFIL EEST-9 

Os horizontes A,, e A11 caracterizam um 
epipedon ócrico com 39cm de espessura . 
Nota-se que o teor de limo é superior ao de 
areia total. 

As exigências em espessura, ausência de 
minerais intemperizáveis, textura, limites e 
ausência de estruturas rochosas tendem a de­
finir a presença de um horizonte óxico. 

O valor (S + AI)% argila é: 
horizonte A3/ 8, .. 9,4 emg/100g de argila 
horizonte 821 .... 9,6 emg/ 100g de argi la 
horizonte 822 .... 8,1 emg/ 100g de argi la 
horizonte 83/ C .. 5,5 emg/ 1 OOg de argi la 

donde também satisfaz por ser inferior a 1 O 
emg/ 1 OOg argila. 

O valor CTC% argila é: 

horizonte A/8, .. 4,5 emg/ 100g de argila 
horizonte 821 .... 4,5 emg/ 100g de argira 
horizonte ~ .. . . 3,5 emg/ 100g de argila 
horizonte 83; C . . 3,1 emg/ 100g de argila 

donde também satisfaz por ser inferior G 16 
emg/ 100g argila; donde é caracterizado um 
OX/SSOL. 

A presença do regime de umidade údico 
e de 10 Kg C orgânico/ m2/ m profundidade ten­
dem a definir a subordem ORTHOX. 

A presença de teores de (S -r AI) % argila 
superiores a 1,5 emg, saturação em bases in· 
ferior a 35%, e outros atributos, identificam 
o grande grupo HAPLORTHOX, caracterizando 
o subgrupo TYPIC HAPLORTHOX, que corres­
pende ao LATOSSOLO AMARELO, álico, A mo­
derado, textura argilosa. 

No Quadro 11 é apresentada a classifica­
ção dos perfis de solos da EEST, segundo a 
Soi/ Taxonomy ( 1975) . 

Como se pode observar, há maior incidên· 
ela de Ultissol ou de solos Podzolizados nos 
campos experimentais da Estação de Silv1cul· 
tura Tropical. 

ÁGUA DISPONÍVEL NOS PERFIS DE SOLO 

Aplicando o método sugerido por Ranzani 
(1971). foi avaliada a água disponível presente 
em cada solo. nos diferentes meses do ano, 

QUADRO 11 - Classificação dos solos segundo Soill T<lxcnomy (1975) 

Ordem Subordem Grande grupo Subgrupo Perfis n.o 

Ultissol Humult Palehumult Orthoxic Palehumult 3-6 
Ultissol Humult Tropohumutt Orthoxic Tropohumult 
Ultissol Udult Paleudult Typic Paleudult 2-4-7 
Oxissol Orthox Haplorthox Typlc Haptorthox 5-9 
Oxissol Orthox Acrorthox Typic Acrorthox 8 
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tomando por base as diferenças entre precipi­
tação e evapotranspiração potencial da região 
de Manaus, num período superior a 1 O anos . 

MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO PERFIL 

EEST - 1 

Como mostra a Fig. 17, este solo se apre­
senta seco num período de : 

- 3 meses (A, S, O) até SOem de pro­
fundidade; 

- 4 meses (A, S. O, N) de SO a 115cm 
de profundidade; 

- 3 meses (S, O, N) de 115 a 219cm de 
profundidade; 

- 2 meses (0, N) de 219 a 235cm de 
profundidade; 

- 3 meses (0, N, D) de 235 a 250cm de 
profundidade. 

A partir de 250cm de profundidade, não há 
falta de água disponível neste solo. em qual­
quer época do ano . 

MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO PERFIL 

EEST • 2 

Como indicado na Fig. 17, este sola apre· 
senta-se seco num período de : 

- 3 meses (A, S, O) até 70cm de pro­
fundidade; 

- 4 meses (A, S, O, N) de 70 a 115cm 
de profundidade; 

- 3 meses (S, O, N) de 115 a 215cm de 
profundidade; 

- 2 meses (0, N) de 215 a 235cm de 
profundidade; 

- 3 meses (0, N, D) de 235 a 260cm de 
profundidade . 

A partir de 260cm de profundidade, o solo 
apresenta água em disponibilidade para as 
plantas durante todo o ano. 

MARCHA ANUAL DA AGUA DISPONÍVEL NO PERFIL 

EEST- 3 

A Fíg . 17 mostra que este solo se apre­
senta seco num período de : 

- 3 meses (A. S, 0) até a profundidade 
de SOem; 

Identificação e .. . 

- 4 meses (A, S, O, N) de 50 a SOem de 
profundidade; 

- 3 meses (S. O, N) de SO a 210cm de 
profundidade; 

- 2 meses (0, N) de 210 a 223cm dr­
profundidade; 

- 3 meses (0, N, D) de 223 a 250cm de 
profundidade . 

MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO PERFIL 

EEST- 4 

A Fig. 17 mostra que este saio se apre­
senta seco nos seguintes períodos : 

- 3 meses (A, S, 0) até 40cm de pro­
fundióade ; 

- 4 meses (A, S, O, N) de 40 a 55cm 
de profundidade; 

- 3 meses (S. O, N) de 55 a 105cm de 
profundidade; 

- 2 meses (0, N) de 105 a 120cm de 
profundidade; 

- 3 meses (0, N, D) de 120 a 130cm de 
profundidade. 

A partir de 130cm de profundidade este 
solo não apresenta deficiência de água dispCl­
nível durante toda o ano. 

MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO P ERFIL 

EEST- 5 

A Fig . 17 mostra que este solo se ilpre­
senta seco nos seguintes períodos : 

- 3 meses (A, S, O) até 45cm de pro­
fundidade; 

- 4 meses (A, S, O, N) de 45 a 70cm de 
profundidade; 

- 3 meses (S, O, N) de 70 a 22Scm de 
profundidade; 

- 2 meses (0. N) de 22S a 250cm de 
profundidade; 

- 3 meses (0, N, D) de 250 a 270cm de 
profundidade. 

A partir de 270cm de profundidade, este 
solo não apresenta deficiência de água dispo­
nível durante todo o ano. 
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Fig . 17 Marcha anual da água disponível nos perfís de solo de terras da Estação Experimental de Silvicultura 
Tropical do lNPA. 
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MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO PERFIL 

EEST • 6 
A Fig. 17 mostra que este solo se apre· 

senta seco durante : 
- 3 meses (A, S, O) até 150cm de pro­

fundidade; 
- 4 meses (A, S, O, N) de 150 a 195cm 

de profundidade; 
- 3 meses (S, O, N) de 195 a 315cm de 

profundidade. 

MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO PERFIL 

EEST- 7 

A Fig. 17 mostra que este solo se apre­
senta seco durante : 

- 3 meses (A, S, O) até 40cm de pro­
fundidade; 

- 4 meses (A, S, O, N) de 40 a 90cm de 
profundidade; 

- 3 meses (S, O, N) de 90 a 195cm de 
profundidade; 

- 2 meses (0, N) de 195 a 205cm de 
profundidade; 

- 3 meses (0, N, D) de 205 a 220cm de 
profundidade. 

O solo não apresenta deficiência de água 
disponível, a partir de 220cm de profundidade, 
durante o ano todo. 

MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO PERFIL 

EEST • 8 

A Fig. 17 mostra que o solo se apresenta 
seco nos seguintes períodos : 

- 3 meses (A, S, 0) até 55cm de pro­
fundidade; 

- 4 meses (A, S, O, N) de 55 a SOem de 
profundidade; 

- 3 meses (S, O, N) de 80 a 1S5cm de 
profundidade; 

- 2 meses (0, N) de 1S5 a 210cm de 
profundidade; 

- · 3 meses (0, N, D) de 210 a 230cm de 
profundidade. 

A partir de 23Ccm de profundidade, não 
ocorre deficiência de água disponível , durante 
todo o ano. 

MARCHA ANUAL DA ÁGUA DISPONÍVEL NO PERFil 

EEST- 9 

A Fig. 17 mestra que o solo se apresenta 
sem água disponível nos seguintes períodos : 

- 3 meses (A, S, 0) até SOem de pro­
fundidade; 

- 4 meses (A, S, O, N) de SO a 115cm 
de profundidade; 

- 3 meses (S, O, N) de 115 a 190cm de 
profundidade; 

- 2 meses (0, N) de 190 a 205cm de 
profundidade; 

- 3 meses (0, N, D) de 205 a 225cm de 
profundidade . 

A partir de 225cm de profundidade, não 
ocorre deficiência de água disponível , durante 
todo o ano . 

No Quadro 12, são apresentados os resul­
tados obtidos, os quais sugerem a presença 

QUADRO 12 - Profundidade de ocorrência de água disponível nos perfis de solo da EEST. 

Profundidade em em 

Perfil 
N ... Períodos sem água disponível 

Com água disponível 

I I I I 
durante todo o ano 

3 meses 4 meses 3 meses 2 meses 3 meses 

1 0- 80 80- 115 115- 219 219 - 235 235 - 250 abaixo de 250 
2 0- 70 70- 115 115- 215 215 - 235 235 - 260 abaixo de 260 
3 0- 50 50- 80 80- 210 210 - 223 223 - 250 -
4 0- 40 40- 55 55 - 105 105 - 120 120 - 130 abaixo de 130 
5 0- 45 45- 70 70- 228 228 - 250 250 - 270 obaixo de 270 
6 o- 150 150 - 195 195 - 315 - - -
7 0- 40 40- 90 90 - 195 195 - 205 205 - 220 abaixo de 220 
8 0- 55 55- 80 80- 185 185 - 210 210 - 230 abaixo de 230 
9 0- 80 80- 115 115 - 190 190 - 205 205 - 225 abaixo de 225 
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de dois tipos de comportamento dos solos 
relativamente ao suprimento cie água em dis­
ponibilidade para as plantas : 

1 . solos que. a partir duma certa protun· 
didade. nunca perdem a água disponí­
vel e, 

2. solos que em toda extensão do perfil 
perdem toda a água disponível duran­
te alguns meses do ano. 
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SUMMARY 

This paper deals w.th the identification, morphclo­
gical and analytical charactenzation of nine soils from 
the Estação Experimental de Silvicultura Tropical of 
INPA, located at the Km 45 of the BR-174, between Ma· 
naus and Boa VIsta. 

The area lias a isohyperthermic temperatura regime 
and a urlic moisture regime. 

The soil orders found were Ultisol and Oxisol. The 
Ultlsol order has two suborders: Humult with two great 
groups (Palehumult and Tropohumult) and Udult. with 
one great group: Paleudult. 

The Oxlsol order has only one suborder (Orthox) 
with two great groups: Haplorthox and Acrorthox. 

In the Brazilian soil classification system the soi•s 
belong to the Podzólico Vermelho Amarelo álico. La~os­

sólico. A moderado, texturas média e argilosa, and 
Latossolo Amarelo álico, A moderado, textura argilosa. 

Results from available water during the year 
suggest, for some soils. this form of water the year 
over, at a depth o f 130 to 270cm. In other soils, like 
the profiles 3 and 6, no available water is present for 
3 monthsjyear. 
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